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AS TROPAS DO GE- 
NERAL PATTON, 


na sua vigorosa ofen- 
siva, tomaram 


DI Jr EM-DoUINis 


E A CIDADE DE 
HABOUDANGE 


PARIS, 11 (De William Steen, 
correspondente especial da «Reuter» 
no Q. G. S. A.).— As tropas do ge- 
neral Patton, na sua ofensiva de 
euatro dias, libertaram 288 quilóme- 
tros quadrados da França, das mãos 
dos alemães, e fizeram 2.440 prisio- 
neiros, i T) jo : 

Hoje, o 3º Exército dos Estados Um «dos mais sugestivos aspectos do Cortejo : um carro 
Unidos realizou alguns ligeiros avar. 


alegórico do frêguesia de Cepães 
ços, na sua ofensiva numa frente de 


ã0 “quilometros, a Sudeste de Metz [ES ML Fº A Fº E: 
A captura de Silly-en-Saulnois, 17 
quilómetros a Sudeste de Metz, re- 
presenta o corte feito mais ao Norte 
na estrada de Metz-Chateau Sal 

No cutro extremo da frente, dessa 
nova ofensiva, foi conquistada a cl- 
cade de Haboudange, a 9,6 quilóme- 


Cem mil parisienses 


aclamaram frenêticamente 


CHURCHILL 


que é hóspede de honra da capital 
da França 


tânica, 
com o prefeito da polícia de Paris. Atrás 
Churchill, vestido com o uniforme da «Raf» e o general De Gaulle d: 
Churrhill vinha com um largo sorriso nos lábios e acenando o seu 
«bonet», em resposta às aclamações da multidão que se encontrava nos 
pavimentos, nas janelas, e até mesmo nos telhados. Quando êle se apeou, 
do seu carro, uma banda tocou o hino nacional britânico. Ao darem as 
11 horas, uma salva de canhão foi disparada e os «leaders» da Grã-Breta- 
nha e da Nova Franca perfilaram-se lado a lado, em continência, perante 
o túmulo do Soldado Desconhecido. Uma nova salva de tiros de canhão 
anunciou o fim do silêncio, e Churchill e De Gaulle, cada um com grandes 
corôas de flores dos seus Govêmos, marcharam, então, lado a lado, em 
direcção ao túmulo, onde depuseram as corõas. Churchill assinou tambéra 
o «Livro dourado de Paris». Churchill, De Gaulle, Eden e Bidault, ministros 
percorreram, então, 400 metros dos Campos 
delirantes da multidão. Tomaram, depois, 
assistirem à parada das 


—terra de trabalho, encanto e nobreza— 


ra pa cia 19-88, OM, CUM TAN imp ONÊNCIA, UM 


realizaram-se ligeiros avanços ao e 


longo da linha férrea de Nancy-Sar- 

ur ortejo de Oferendas 
As fôrças americanas estão man- 

tendo a pressão na área de Besan- = 
ges-la-Petite, 14,4 quilómetros a Su- 
doeste de Chateau Sallins, e ao Nor- 
te do canal do Marne-Reno, mas os 
avanços foram retardados devido a 
espessos campos de minas dos ale- 


Nos estaleiros dos Estados Unidos trabalha-se activamente, dia e noite, ma realização da tarefa mais gigantesca que a 
história regista. A presente gravura mostra-nos um dos grandes estaleiros norte-americanos em plena laboração, 
vendo-se em construção dois barcos de 20 mil toneladas cada. Umo iluminação potentíssima dá a estes estaleiros 

um aspecto verdadeiramente deslumbrante 


Churchill assi 


NA COSTA ALGARVIA 
bend 


iu, com De Gaulle, a uma impo- 
nente parada militar 

Os estudantes começaram a gritar «Viva Churchill», «Viva De Gaulle» 
quando os dois se aproximaram do local da continência. De Gaulle respondeu 
às 


, levantando ambos os braços, e Churchill, que agradou muito 
à multidão, com a sua famosa saiidação do «V», virou-se para De Gaulle 


com nem | pp gi OS CU 
mto dos O Demi Gui) p= 
rosamente a mão. Isto agradou mais à multidão, que numa maneira tipl- 


Ê E CCR nc 2a (eres Oo Jor qiriia os repcosn atoa dos orgunlenos soon | cada criem, semi (6 IRIS SESAS TO cá alo CNAE 
á 


com mais de setecentos corros e tendo 
sido já feito o apuramento, em dinhei- 
ro, de cêrca de quatrocentos contos 


es. 
Não há notícias de novos avanços 
aa testa de ponte de Koenigsmacher, 
sóbre o Mosela, a 9,4 quilómetros a 
Nordeste de Thionville, onde os alia- 
dos estão consolidando e fortificando 
15 ões, 

elementos das forma- 
ções alemãs identificadas na frente 
do general Patton, encontra-se a 17º 
divisão SS de granadeiros «panzer», 
dois regimentos da 11.º divisão «pan. | vitória 
zemy e ns 100.º o 111.º regimentos dos 
eranadeiros «manzersa. As 17º 0 11.º 
divisões tinham sido muito batidas | Par: 
na campanha da Normandia, e, pro- 
vávelmente, foram reorganizadas. 

Aviões americanos atacaram as 


comunicações e outros alvos na fren- 
, demoradamente, com a senhora tg do 1.º Exército, durante o dia de 


Churchill. A noite passada Ch! deu um jantar particular aos membros hoje, O entroncamento de Roer- 
da radar britânica e a E amigos. Há um Vie leo psd EA ponto de rodmião de cinco es- 
a visita de Churchill, que, segundo se espera, será curta. Uma geral trad; Feed 

E Rel 3 dos problemas angl - os & europeus será discutida entre os homens as ai quero E be; 
S sho e e E (Continna nas páginas interiores) 


de Estado da Grã-Bretanha e da França. — REUTER. 


fez, ontem, o entrega dos suas credenciais 
ao Chefe do Estado 

do marechal Tito. 

O comunicado prossegue dizendo : 


pinsneio peps duto] 0 pon mois do não gi) pemnjoo ms epemee O) viQJento temporal na Madeira 


Veles, sôbre o rio Vardar, após uma luta | marquês Alberto Rossi Longhi, fez 
a enero Elen infligt: | ontem, com o cerimonial da praxe, | Viana, chefe do protocolo do Estado, 
jas grandes baixas 605 + E E 
da room cercados próximo de Knin, à | à entrega ao sr. Presidente da Repú 
uns 65 quilómetros para o interior do ca-| blica, das cartas que o T 
a EB | minho de serro que segue na direcção | como enviado extraordinário e mi- 
E A E anypáçto dog nistro plenipotenciário, junto do Go- 
º vêrno português. 
Social, n 


seus tripulantes micos e visitado estabelecimentos onde se presta assistência social eae seguir, a grande parada militar, que levou mais de 
cimentos onde se presta assisiêncio social se 

| FUZETA, 11. — Hoje, às 10 ho- 

SRS 


adores e mari 
meia, 


j parte 4 


nheiros 

à frente da qual vinha uma banda da Guarda Republicana. Atrás dessa 
banda marchava o general Koenig. À seguir, vinham os guardas da polícia 
francesa, e, depois, os destacamentos aliados. Depois da parada, De Gaulle 
e Churchill deixaram o lugar da continência, e Churchill foi depôr uma 
corôa de flores na estátua de gia RAR meia altura dos Campos Elísios. 
Atravessou, a seguir, o rio em di! ao vasto Palácio dos Inválidos, 
onde depôs uma coróa de flores na estátua do marechal Foch. Madame 
Foch, com a sua longa idade, encontrava-se entre as senhoras que estavam 
no local da continência, e 


falou aos trabalhadores do Norte 


social, que tanto pre- bandeira da FN.A.T. Vivas a Por- 
trabalhadoras, foi 


gentes dos organismos. corporativos 
que, durante três dias, desfilaram 
pela delegação do Instituto Nacional 


te consoladora, do amor ao próximo 
João Viegas Flaria, de 28 anos, rd 
Joaquim Arsénio Espirito 
unior, de 16 anos, solteiro; 
o Diamantino 


“A luta na Jugoslávia” a E sin 


LONDRES, 11 — As tropas jugoslavas 
e soviéticas atravessaram o Danúbio em 
Apatin Mohaes e Baja, na Jugoslávia, e 
avançam para o interior da Huni 

atingindo Pecs, a cérca de 160 quilóme- 
tros a Sudoeste de Budapeste, segundo 
informa o comunicado oficial do Q. G. 


Doze pontes foram destruídas pelos enxurrados 


O sub-secretário de Estado das Corporações e Previdência 


Perderam-se muitos vidas, sendo eleva- 
proferindo a sua conferência E E e e 


aíssimos os prejuízos na ogricuitura 


na da pesca um barco de Camara 
dos Lobos, de que era arrais João 


general Gaudêncio da Trindade, co- 

ões mandante da 1º Região Militar ; 

do sôbre as aspirações das diferentes | Jorge Viterbo Ferreira, presidente 
actividades do Norte, Nunca o amplo | substituto da Câmara Municipal; 
salão da Fundação Nacional para a | Russel de Sousa, pela Comissão Dis- 
Alegria no Trabalho — dos maiores trital da União Nacional; dr. Antó- 
da cidade — registou tão grande en- | nio Maria Pinheiro Torres ; capitão 
chente. Nunca as camadas operárias “António Graça, capitão Eduardo de 
aguardaram com tanto interêsse uma Romero, engenheiro Higino de Quei- 


Longhi foi 

Bicas pelo sr. comandante Silva 
Monteiro, que o introduziu, como à 
sua comitiva, na sala Luís XV, onde 
se enconiravam o Chefe do Estado, 


qualidade de ministro dos Negócios 
Estrangeiros; comandante Jaime 


-— ssee<-- |conferência, como esta do sr. dr. | roz, pela direcção da F.N.A.T., e dr. ' 
“Altos Estudos da A: Castro Fernandes, Cerveira Pinto, delegado do LN.T.P. poe : fai o pessoal da sua casu 
ca- Encheu-se o salão da FN.A'T. e| Noutros lugares, aqui e ali, viam-se milito o 


;; Capitania, 
demia das Ciências | | cobriram-se de bandeiras dos nossos | os srs. D. José de Erice, cônsul de ? 


a (Continua na secção de LISBOA) | com a missão 
organismos operários as suas pare- A qeu das Desertas, E tão feliz foi que, à 
No Instituto de Altos Estudos da | des, ecoando aplausos entusiásticos, | Tora, dr. 'ernando Aroso, Armando F 
Academia das Ciências de Lisboa, | quando aquele membro do Govêrno | de Sá Garcia de Lima, engenheiro Um vapor de carga nadar para terra. O arrais segurava 


Fealiza, na quinta-feira, às 16 horas, 
uma erudita conferência, o. sr., dr. 
Jaime Masaveu, insigne professor da 
Faculdade de Direito da Universida. 


ali entrou, acompanhado pelos srs. | Pedro Inácio Alvares Ribeiro, Alfre- 
dr. Amtónio Augusto Pires de Lima |do Óscar de Magalhães, engenheiro 
e Jorge Viterbo Ferreira, respectiva- | Pêgo Fiúza, dr. Albano de Maga- 
mente, chefe do distrito e presidente | lhães, Pinto Gomes, arquitecto For- 
de da Madrid e da Escola de Estudos | substituto do Município. Pouco pas-| tunato Cabral, Máximo Taveira, 
Penitenciánios, que versará o seguin. | sava das 18 horas e tôdas as cadei- | Franco Ferreira, dr. Fernando de 
fe tóma : Dinâmica da legislação pe-|ras estavam ocupadas já, vendo- Araújo Barros, António Seixas Jú- 
Mal em função das suas determinan- | -se, por tôda a parte, gente de pé. | nior, ete., ete. 
les biológicas e dogmático-técnicas." Ao fundo, por detrás da mesa, a (Continua nº 2º pá ) 


um filho de 13 anos, também cha- 
mado João Abreu, e que era um dos 
iam diminuindo as fôrças como por- 
que eram cada vez mais fortes e al- 


(Continua na 4: página) 


a 
PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belém, os sts. 
engenheiro José Frederico do Casal 
Ribeiro Ulrich, sub-secretário de Es- 
tado das Obras Públicas, e coronel 
Raúl Silvão Loureiro, comandante 
geral da Polícia de Segurança Pública 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL -|ZO) 


espanhol 
COM FôGO A BORDO 


LUANDA, 11. — Notícias de Pôr- 
to Amboim informam que foi enca- 
lhado ali, intencionalmente, o vapor 
de carga espanhol «Bachi», que tem 
fôgo nos porões n.º 1 e 3, lavrando | pesca, 
as chamas com certa intensidade. & 1 
Caem dono pa tonta penais | en 


vantou-se violenta calema que fez | rapidamente por tôda a Ilha, foi ge 
desencalhar o navio e que o levou à ã 


deriva, até que um rebocador o con- 
seguiu novamente segurar e levar 
para sítio seguro. 
As últimas notícias dizem que 0 | srandé ansiedade, o regozijo foi enor- 
tôgo já foi localizado no porão n.º 1 | me pelo salvamento dos infelizes. 
e que se espera dominar rápidamen-) Durante o dia e a noite continua- 
te o foco existente no n.º 3. É im-|ram'a chuva e o vento. Registaram- 
possível, por enquanto, todavia, fazer | se novos prejuizos na agricultura e 
um calculo âcêrca do montante dos | no mar; E perdeu-se mais uma vida. 
prejuízos, os quais, estão, porém.) Em frento de Porto Moniz, a 
O sr. Mimstro da Italia (X) após a entrega das credenciais no Palácio de Belém | cobertos pelo seguro. meia milha da costa, andava na fai- 


a impossibilidade 
tinham 


O TECIDO PORTUGUÊS QUE SUBSTITUE 
A LÃ ESTRANGEIRA. E 
GRANDE COLECÇÃO DE CORES NA CURSA CAUANICA "Ros 
CASA MATTOS & SERPA PINTO | =essssise ss 
ESTE 


Rua de Sá da Bandeira, 200-210 PELA COMISSÃO DE CENSURA 


DIZ O DICIONÁRIO: 
“BAPTIZADO, (Latim, baptizatu), 
m. Baptismo; festa com que se celebra o 
baptismo”. É corrente aparecerem nos. 


lado por muitos outros autores dramáticos. O primeiro — confesso — q 


e a 
2 


abra do seu glorioso compatriota, Oscar Wilde, agora em cena 

mo nosso primeiro teatro; e quando, no dia seguinte, nos 

- encontrámos no Estoril, admirou-se de que, nesta altura da 

vida, com outras ocupações e outras preocupações, eu ainda tivesse 
tempo e paciência para traduzir peças. 

Dei-lhe inteira razão. Pelo que li, parecia, com efeito, tratar-se de 
uma primeira representação do Leque de Lady Windermere em língua 
portuguesa. Mas não é, A peça pertence ao repertório do Teatro 
de D. Maria II há já vinte e dois anos. Foi em 1922 que, a pedido ins- 
tante do então administrador daquela nobre Casa, Augusto Pina — 
encantador rapaz do meu tempo! — aceitei, com sacrifício, o encargo, 
não de traduzir (Wilde não é autor que se traduza literalmente), mas 
de encontrar equivalências para a perpétua cimtilação e para o humour 
incomparável dessa obra-prima. À tarefa não parecia fácil; nem eu, 
que havia três anos trocara o teatro pela politica, me encontrava, nesse 
momento, em disposição feliz para habilidades literárias. Tinha, pouco 
antes, deixado o Palácio das Necessidades, para voltar a êle pouco 
depois; interêsses: superiores respectivos aos problamas imternacionais 
do após-guerra (dividas inter-aliadas, regime de reparações, comparti- 
cipação nos benefícios do plano Bemelmans-Kunst, organização da nossa 
oaperação nos trabalhos do Forum de Genebra, o sol nascente) ocupa- 
vam então, na Câmara, as atenções do meu espirito. E — devo reconhe- 
Cêlo — dei-me excelentemente na política, quási tão bem como no 
teatro. Mas Augusto Pina — velho amigo! — insistia sempre ; autra 
vontade mais poderosa apoiou as suas instâncias ; — e eu tive de ceder. 
Porco depois, Oscar Wilde obtinha, na nossa primeira cena, um dos 
mais notáveis êxitos do teatro de então, — êxito devido, não apenas «0 
brilho faiscante da célebre comédia inglêsa, mas ao primor da inter- 
Pretação, mormente por parte da actriz que desempenhou, como grande 

ama que era, o papel de Mrs. Erlynne, e sôbre cujo nome se fez agora, 
não sei porquê, injusto silêncio. Mas, enfim, o tempo tudo cobre com 
Q sua cinza inexorável. Passaram-se vinte anos. E vinte anos são 
uma vida, 

. | Tem-me sido preguntado várias vezes — mesmo em artigos jor- 
malisticos — porque razão abandonei completamente o teatro. Não foi, 
decerio, porque o teatro me desse razões de queixa. Pelo contrário 

vo-lhes os imuiores êxitos da minha vida, e é ainda com saiidade que 
me lembro dêle. Os empresários; os artistas, no número dos quais tantos 


ol: inglês meu amigo, há tempo residente em Lisboa, foi ver a 


E FOLHETIIM DOMINICAI. Te 


por JÚLIO DANTAS 


OSCAR 


amigos contei; os próprios autores dramáticos (que, na primeira fase 
da minha actividade literária, se chamavam Lopes de Mendonça, Mar- 
celino Mesquita, João da Câmara, Eduardo Schwalbach), mestres vene- 
rados, tão gemerosos sempre para com o seu jóvem companheiro ; — de 
todos guardo, na memória do coração, as mais gratas recordações. Mas 
a fadiga chega, inevitavelmente, ao fim de um longo período de luta, 
e — facto curioso — são precisamente os êxitos que trazem consigo O 
travo das maiores amarguras. As peças que cáem mão passam de aci- 
dentes de trabalho, sem qualquer importância ; o que nos envenena a 
ja sã E' possível que, de então para cá, as 
meio tenham mudado. Não sei. Há trinta 
njos teatrais — paradas deslumbran- 

s s, ninguém calcula o número de 
ito. A grande massa do público (excelente 
, francamente, com entu- 
de ver coroada uma obra 
, pelo prêço de quanta 


nos 


características psi 
e há quarenta ano: 
tes — ainda consagra 
inimigos que custava um êx: 
público, o nosso!) aplaud 
siasmo, com alegria, com a í 
que o fizera sorrir, pensar 01 
de quanta maled; a, de 
com que rancor no 

quando as enchente 
por diante da bilheteira ou 
unhas e sofrendo d 
dia o grande Marcel 
na rua, quando as nossas peç 
te, assim. Há quarenta ano 
; não se perdoava munca-um grande êxito de 


ia-me 
que êles no: 
ódio ! 
1 de lit 
teatro, — porque era, 


WILDE 


ou supunham os filisteus que seria, imevitâvelmente a celebridade. 
Organizavam-se cabalas. Malfeitores intelectuais da peor espécie iam, 
em grupos, para o galinheiro dos teatros (e, designadamente, para o de 
D. Maria II), interromper os espectáculos e fazer cair as peças. Conheci 
algums. Mal sabiam escrever O seu nome, e co! sideravam-se críticos. Em 
contraste com os grandes quotidianos, sempre generosos, elevados e 
benévolos na apreciação das obras do espírito, os pequenos jornais de 
então destilavam fel, e, quando não podiam contestar o agrado de uma 
peça, lamçavam sôbre o autor a suspeita de plagiário. «A peça é boa? 
Não é déle !» Quanta coragem, quanta serenidade, quanta resignação 
eram precisas para se resistir q esta ofensiva da inveja, a êste assalto 
rito, a esta permanente violação do respeito devido à pessoa moral 
ho, ao seu esfôrço, às suas intenções, à sua pro- 
1 A princípio, na embriaguez do triunfo lite- 
e tudo. Mas, mais cêdo ou mais tarde, vinha O fastio, 
el. Não. O teatro, em si, ao contrário do 


a náusea profum 


que muita gente julga, é bom. O que é horrivel — isso, sim — é a zona 
de tujões nte que à sua volta se respira ; é O 
que est mas fora dêle 

ho pródigo não regresse um dia ao velho 
lar. Tudo depende incias. Ninguém sabe o que será o dia 
de âmanhã. 1 será, decerto, com a fé e o ardor de 
outrora so quebrou-se. A tal ponto, que, quando Robles Mon- 
teiro às 1 me procura para comunicarme a amável intenção 
de repôr esta ou aquela obra minha, peço-lhe sempre âvelmente, 


que o não faça. Penso que êste singular pedido lhe não terá sido formau- 


desejar que o meu teatro se não represente, sou eu próprio; eu, e algi- 
mas zelosas entidades, verdadeiramente incansáveis em apoiar, com q 
sua decisiva intervenção, os meus propósitos de afastamento e de rentúm- 
cia, O encanto quebrou-se tão completamente, que, apesar do extraor- 
dinário agrado obtido agora pela peça de Oscar Wilde, e não obstante 
o elevado aprêço em que tenho os seus actuais intérpretes (em especial 
Palmira Bastos e Amélia Rey Colaço, artistas insignes entre as maiores 
do teatro português contemporâneo), ainda, até à data em que escrevo, 
não fui vêr o Leque de Lady Windermere. A vida projecta, aliás, sôbre 
certos trabalhos a que ligámos o nosso nome, sombras tão dolorosas, que 
não devemos ter pressa de acordá-las. Mas leio e ouço o que se escre- 
veu e disse sóbre a obra-prima dêsse prodigioso dandy das letras, 
«o mais sugestivo conversador da alta comédia moderna», na frase de 
Walter Pater, mestre do paradoxo, intérprete subtil das tendências e do 
espirito das aristocracias inglêsas do fim do século XIX, filho adoptivo. 
de Brummell, que desdenhosamente atirou mãos-cheias de pedras pre- 
ciosas a uma sociedade ao mesmo tempo rígida e fútil, sem dúvida 
capaz de o compreender (o autor do Retrato de Dorian Gray foi admi- 
rado com delírio), mas absolutamente incapaz de o estimar. Pode afir- 
mar-se que, mais uma vez, aquêle que exerceu na sia época a ditadura 
da elegância e da distinção intelectual, triunfou no teatro português. 
Vivamente me congratulo por isso, e não deixarei também, na primeira 
oportunidade, de levar os meus obscuros aplausos à comédia e aos artis- 
tas, — sinceramente pesaroso de não ter sabido apreender e interpretar 
melhor o que há de cintilante, de crepitante, de fluído, de incoercível, 
de incaptável, nessa maravilha das maravilhas que o génio inglês criou : 
o espírito de Oscar Wilde. 

Relendo agora algumas páginas do De Profundis — livro cruciante 
e perturbador! — pensei nos destinos, às vezes tão diferentes, que à 
intolerância e a maldade humana reservam aos grandes sacrificados da 
ciência e da beleza. E' certo que o tribumal de Old Bailey, punindo mais 
o escândalo múblico do que as paixões íntimas de um poeta, condenóu, 
Wilde, o «homem dos cravos verdes», a dois anos de prisão com tra- 
balhos forçados. Mas, em compensação, nenhuma autoridade imglês 
opôs dúvidas, restrições ou embargos à representação das suas peças. 
Privaram-no da liberdade ; mas — para sua maior glória! — deizaram- 
-lhe esplêndidamente livre o pensamento. 
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A COMEMORAÇÃO DO ARMISTÍCIO NO PÓRIO 


No monumento dos mor- 
tos da Grende Guerra 


foram depostos, ontem,| . pad a ASR 
muitos ramos de flores, | axa 5º saio o sr Colares Viei: | castro Perna eco Era 


nar 
ménio 


A posição do sindicato FEREER | nd aa 


Trebalho, em ordem a garantir aos eindi. 


catos um papel activo na cultura 
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no (Militar de Lisboa, etc. cão. sa ai 


onto de Marx que-con- | que se estabeleça um mais saiutar equi- 
Em redor das placas do lado Norte, | = BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- Ei qnsurvelção ese | brio da vida colectiva, desenvolvendo, 
tomaram lugar os combatentes estran- TUENSES — Festas de aniversário da 


geros e portugueses. banda de música da corporação, 


ea, Mid da Potro iosimeldio 6 | no art Cor cocão prio à des 


Para duos pessoas desde 160 


trabalhadores e cooperando, directamente a 200 escudos 4 
? g ma od EXPOST o te a reacçi operariado na campas | misérias» ou através dos seus organismos repre- 
dia AFRAIS colocou, então, Um ndo , notário a oa E do Ao TEMOS — | nha contra a máquina, conduzida em sentativos, num estórço que é e tem de (incluindo pequeno almoço completo) 
ramo de flores na base do monumento, j - ORFEÃO DO P: E Tome due Intoraasos do Ceapua em] A economia corporativa adopta uma | o "Que mais não fõsse por Esse 
RR an aoa AEne. miliar. ORTO — Retinião fa- | nual, Não poderia a introdução de um atitude realista motivo, a organização haveria de abran- Primoroso serviço de Restaurante à carta 
sentado armas. = h u EXPOSIÇÃO Di novo factor, de tão transcendente im- ger todos os domínios e todas &s formas Ma 
e menbro do contro E tn POSIGÃO DE PINTOR No de | out, duto do Drogiae dm ei) preaundo, com enganos | de pode, ceia eo, Ee BAR AMERICANO E 
5 E j j SB o ja a omia, ativa | da Ideia de um ein e classe E 
Ra retirar, abelraramose (do “monumento a popIUSBUS — Nacional de Sonres dos | mungo do iravalho, Devido & “Goncan- aaipio em “face “do. problema. social. | orientado no gentdo das reivindicações | Unico Hotel do Pafs com o serviço de Appartes a 
cavam Os srs. coronel Pires Monteiro, “Museu de Guerra Sunqueiso Ta Bai do | bos ron Bia AbeMi Dae pera ras | MMA Fósica Repudia, Do dio | Sigenicão Po Ator de um progéme de )B ments inteiramente independente do R staurante 4 
que representava o gr. general Norton X p % ; e ia | tódas as interpretaç ais que | destruição.» 
E Ein a Tata Ca » D. Hugo, à Sé. Vistias das 11 às 16 horas, ja situação dos trabalhadores, adatris todadmem, por mais afastadas que à pri- 


: ióncia desumana, d 
a coro Cera e ESFORÃOS E ver peão respectiva | js que dgnoravim O proprio fltilio) ateto duas à Eºtima de | Pivndlonção é “nela. ravindicação 
a NS — A band: Vi ol o fruto duma rn icação 
colocou um ramo de flores no sové do go música do Regimento de Infantaria EM lot inglesa do 1802, que proibia" o gras | muda visão dos furtos Não a na 
y r executa, Hoje, no Jardim de João Cha- | balho das crianças durante a noite o H ,$3 | — — Não é porsível, circunscrever todo 
Ena fonts upa tod E gas, das 14 às 1500, um concérto com o | mais de doze horas diárias. E fol pre- a A oi hat dO a inetReno | O probiema social ao ponto de vista éx- 


e E seguinte programa : ciso que se atingisse o ano de 1819 para õ ê s- | clusivo do aumento de salários, ou mes- 
Re ORE AI cicamidanto Pao anna eMail to the Spirit of Liberty», mar- | que o movimento generoso desencadoa- Ca é Elisio, da dquina, Nos lato mo — digamos — da melhoria da cond!- v e m Fr (o) so 
o adido militar inglês Erigadeiso a cha, 3. Th. de Sousa ; «Oberons, ouver- | do por Owen determinasse o limite mi- | tibs E cão material. Ao contrário dos defen- ns 


E E é É tos naturais ds pessoa humana, Não 
E turé, Weber; «Speak-Easy», canção cu, | Rimo dos nove anos para a admissão | ds aa NãO | cores de uma cultura monopolizada e de 
pq nes Eid a Gepari Cpsirera catador | Das fáltdoas, No entaBio, não 6" pos aúmdémos que o iicra eeja Jreçês | Cindamento, aristocrático, nie, pensamos = 488 RAPEL 
Reed Amulido Femina do Liga Ri lar ; «Capricho Orlental», fantasia, Pefial- | el desconhecer que a atracção desde | q Coal êm que &e eleva à ) com Schmoller que os benefícios da cul. 
das Combatentes, a direcção da Liga dt «Peer Gynty, suite em 4 tempos, | oo exercida pelo trabalho industrial | Cf cankia da eua utilidade e concarre | [ITA do CO O im aiaa pose 
Lisbon, «to. Foram colocadas tam- á Grieg: Despedidas marcha, Chicéri sobre os habitantes dos melos rurais, | Cio progresso da vída colectiva. Tam- | fazendo-os participar dos bens intelecty 
dEterna . Desconhecid EM BARREIROS (MAIA) — Visita los invencivelmente para os] Dirt 


ar | da Civilização, na medida em que isso 
e não aceitamos o mito da eubversão que 
Seguldamente, os combatentes fran- Eh /2 pastoral e homenagem a três beneméri- | Centros urbano explica pelo” ore- a aa 


cpm a me 


s ordem constitui do 
recimento de condições de vida violenta da orde! fituida no sos ao 
Ceses dirigiram-se para a legação do seu tos. duras de um: menos) Vo dos séculos, pela eucessão dos £ osseguindo : 
q e lhor retribuiçã cin —. y — «Entendemos, - 
País, com Os srs, al D a CORTEJOS DE OFERENDAS — Em E Ebal ção. corporação . portanto, que a polí 
sa, Carlo Branco e Faria E E ca DE NS de FE | E não pode ignorar-se que, de um modo | TÓMIC NET (a és aquisições, | tica social dove ter constantemente em 


ersl, & indústrializaçã cmolidação das inerentes aquisições, ) Hca a 
Comissão Central da Liga é à des, É caudas A Paga e plcando Go queremos a rutura entre 0 pre visa a Came ei de favorecer a cul- 
entes. Junto à placa com É Rad Ponepadesas ce genoralizando (Os seus) Não do passado que tutaimente exigt- | lira pontiar, famultando so trabalhador, 
Mmorativa dos mortos franceses reside! mais favorável À elevação do nivel do e Ria dmação de uma nova | pela revisão do alstema do seu labor pro- 
ra Again aa a ÇO iPalavra oa É) vida,» elevação do nível de cia o age O que nós postulamos é o | Hlssional, condições que lhe permitam 
me. Croy e Micher, respectivamente, a: Teatros e Cinemas E Berots: inimantáade O qua Not Coceio Ga vida, | vlorizai-se ro Piano” tíico. imieecial 
O Ear nice FeacaE a á E Ea tuo aceitar a evolução eco- | Esc aqueles métodos de incessante frems- | é moral. E isto só € pocsível se se Me 
la, óbre a Ibertação da França e do ; S& DA BANDHIRA — A peça «O Ca- | nórvica, como um todo, como um ploco | fermação qua COUCE É Ca dmane 
mundo. Ê sal de Perás constituído por sucessiva agregação de mento e anci 
e CSBOIS dos combatentes portugueses ci COLISEU — «O Milagre de São Fran | Puro een irgoranios Lodnde, termioital de 
cantada, em córo, à Manari: fot BETTY GRABLE SÃO JOAO — «Submarino heroicom, | sisthcia burguesa, o trabalho em mas- 
Pr ger ' ro UR DECO Pisa moda época não pode Loco | mente 08 direitos da 4 dade, a alavanca fundamental da vaior!- 
omovida pela, Secção Auxillar Fe: | “ fagorista “da” comádia musisal Golos” | TRIN rar qualquer destas realidades, “sob | como instrumento entre t zação dos trabalhadores, do reconheci- 
mina da Liga dos “Combatentes. toy | istonigia qn gombnia mega Gols | pardos on o — eCantintias em calças |8na de ae extraviar mo alldades, (sob | O a a produção, mãa nem por | mento da sua personalidade e da atir- 
«DA fgrefa de S, D a cROSA, », quê as» E lar n - res : , mas nem E o Toa pa ce 
rerada, acompanhada m Crçio ros st | O TRINDADE 6 OLÍMPIA, estrolam OLÍMPIA — «Guadalcanal» fuso das ideologias. Não so trata de | lsso te sente obrigada à estimular Pena) eus direitos. Mas nem por 


g ir um regime de trabalho que não 
afecte o seu equilíbrio vital. que lhe não 

raqueça o espírito, que lhe não depau- 
pere à energia, que deixe intacta a gua 
actividade espiritual, Em suma : nós pen- 
amy Que O sindicato devo ser, na reali- 


o : reconstruir o Mundo, mai = Eos ds concormência, a tolerar à | isso nos parece Jus flo possa esperar 
brante o rey, cénego João Nunes Fer- ACO O E ma durar, Com os elementos que dios Pro: | deaptina contrária aos interêsses da | à realização desa finalidade tão com 

Em é ——s 0 TOLO À INIZ — «A cidade dourada» | duto da História, um melhor equilíbrio | economia nacional ou a permitir o indir | Di acção exterior. Antes 
rem Aúgares especiats, viam-se na ea- Fes S ALBERTO — «O Espifo de|o um melhor ajustamento, de forma | ferentismo da riqueza perante a questão afigura tão importante como essa. 
Dela-mér, & fenhora de Eragoro Carma. NDANISM egro» e «Segue a dançam & assegurar os direitos da! justido ma | roca "no primeiro plano das] à actividade interna que possa, realizar 
ada on opas ua iDiteo cão da ç| REDE «O médico e o monstros. | cial. Não é sujeitando a uma revisão | suas preocupações a finalidade da melho- | Delos próprios meios, boa parte dêsse pro- 
EPE qua presidente D>— a «O Cara Dura» e «A Fu- | brutal os dados do problema económi- | ria da condição dos trabalhadores, mas 


co, ou eliminando as suas soluções na-| nem por fsso adere à concenção me 


generais Dantel do Vicente de VILEGIATURAS e «A Legião dos |turais, que nós podemos fazer obra | aamica do proletariado, ou acetia a ide 


os Sindicatos 


Domingos de DOS ASSINANTES útil no campo social, E', antes, reco- a de que básie uma simples re- consciência da sua 
Alberto Ge concira Martins, major Lu OD Comercio no D BE 2 «Noiva de ocastãos. | nhecendo a solidariedade evidente dos | «as ent do sistema de repartição | Mm e eles a Ta 

berto iveira, eto. Bia e o Dorto ANADA DO VILANOVENSE F | dois planos, do económico e do soca são violenta Mau sé editicar Um mim. | com espírito de paz social não se segue 

macho igNação, um roquinta tocou a | drigo para 6. de Figuelra de Costelo Ro- — «Combate aéreos. e através do acréscimo da prosperida.| do novo que não seja a consagração de É 

a! le continência. drigo para Coimbra, o sr. Matias Garei CIRCO PORTUENSE (Nas Fontaínhas) |de — que não pode separar-se do pro-| uma enjusiiça. substituída a outra in- 

Banquete de confraternização de Ovar para Lisboa, o sr. Gabriel S — Variedades. gresso da produção — que nós have-| suiça» ência cooperativa 

No foyor dos antigos combate Cosino Ho Tra para Braga, o tr. Man —— mn | MOS fo consolidar à base da melhoria a Duição é 8 repre- 

ig bat a eu e vida dos trabalhadores vidento entação a da ontogoria Pros 

E Le npene, age as onte = Regressaram ao Perto: de Venda| POra as Grandes Festas... | mente, naquela Weneoto "em Cavidente-) A assoolação profissional ressurgiu ç es da categoria pro. 

) janta: confraterntzal e a 


fissfonal damente nôsse as: 


do Campo o sr. Rodrigo Ribeiro ; de Ar- Uma gr 
fn- | mamar, o sr. Ernesto Vieira de Morais more simeres 


melhoria já não depende da capacidade por fenómeno expontaneo 
gleses, portugueses, belgas e america- 


dos anff 
intigos combatentes francese: de mutuo entendimento e da imposição, 


Ceforços 
— por via contratual ou por acto de go” rante o interósse da mu 

nos, para comemorar a data do armi DR. JO, vêrno, de condições mais equ aa; u 
for, Dtra comemorar a datado, armis: - JOAQUIM CARDOSO |K E CRASTO mio ' equitativas São | continua : : 

E cooperação e de normas mal «A — onganização 
du Chavia e assistiram 10 Tadiqu Te | UARGANTA, NARIZ E OUVIDOS ) | pocnera ho o do poa oa mana do que à eus 
dades das referidas colónias. Rua Formosa 137, do melo dia às . balho).» inámia. À Revoltc (Des, M. Monterrosvi 
“hos brindes, usarem da palavra os TELEFONE, 6052 — Residência, “579 O melhor Espumante Natural À assistência aplaude, calorosa-l lira a ceeanica, trad 


mente, ções protissionais, em 


— Para mim, afinal, todos os dias são «Dias de S. Mortinhom hsm 
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MULHER E DA MODA 


[| Orientação de MARIA DO LAR| 


Aqui fala-se 
de tudo... 


A felicidade 
reside na alegria! 
LGAM que para se ser feliz 


é preciso que lhes aconteça 
algo de fantástico? 


Confidências 


UIETA. — Queira  diri- 


IRREQ! pois se é ou não verdade o que lhe trará esplêndidas meias das mais 
gir-se ao Salão Azul, onde pessoas | 


afirmo. reputadas marcas, como as luvas, 


Puro engano. 

Para se ser feliz, minhas se- 
mhoras, bastam a consciência 
limpinha e alegria de viver. 

Mesmo a tranquilidade da 
nossa consciência é já uma gran- 
de base —a principal q 

o sentimento 


grande 


Pensar que a vida é um far- 


Bem sei que existem as de- 
cepções, os pezares, mil e uma 
formas de sofrimento e de dor! 

Mas porque não robustece- 


somos um pouco os timoneiros 
do nosso T. 

Seremos felizes se quisermos 
ser felizes, e tristes se quisermos 
ser tristes. 

Viver não custa... lá reza o 


nos equilibrarmos na vida, há 
sempre um modo de nos saber- 
mos impór. 

Não é tão difícil havermo-nos 
com uma pessoa arrogante e 
muitas vezes até mal educada ? 

Pois até essas mesmas pes- 
soas nós poderemos vencer se o 
quisermos. 

Um pouco muis de delicadeza 
para com a pessoa que se nos 
mostra brusca, e a venceremos. 

Creiam que nada há mais ne- 
fasto para o éxito da vida, do 
que o receio, o temor. 


de tôda a competência profissional 
lhe indicarão o tratamento que de- 
verá dar ao seu cabelo, afim de que 
éste adquira o brilho e o vigor per- 
didos. 

Compraz-me indicar aqui às lei- 
toras, casas e marcas de tôda a con- 


fiança comercial. E' esta a razão 


Sim, minha senhora, 
freglientar-se a Ateneia. Tomar chá 
numa confeitaria elegante é um 
hábito distinto. A Ateneia é sempre 
indicada nesta secção porque é uma 
confeitaria fregilentada pelo mundo 
intelectual, artístico, e 


de 


chiquismo do Norte. 


Ex 


fregilentando-a. poderá 
com seus próprios olhos verificar 
que o ambiente da Atenela é preci- 


samente o que lhe afirmo, 


Disponha sempre. 
* 


MEIA DIAFANA 


é chique 


todo o 


Já visitou a exposição permanen- 
te de chapéus modelos da «Casa 
Júlio Gomes Ferreira»? Creia que 
são notáveis as lindas criações da 
mode em chapéus do conhecido cos- 
tureiro Júlio. 

E' absolutamente 
afirmação de que disse aqui não ser 


errada essa 


O casaco de peles, quando é bom, 
é de facto caro; mas caros são tam- 
bém os casacos bons de fazenda e 
não tBem o chique nem a oportuni- 
dade de um casaco de peles. Chega 
mesmo a Ser uma economia, porque 
as peles embora caras, levam-se de 
manhã, para as voltas e compras; 
levam-se de tarde à hora chique, 
basta mudar-lhe os acessórios; sa- 
patos, luvas, bólsa e chapéu. 

Servem para & saída do baile, do 
jantar ou do concêrto elegante. 

Compreendido ? 

Então disponha sempre. 


bôlsa e cinto tal qual como deseja. 

Deve adquirir o serviço de loiças 
para jantar e pequeno almôço no 
Mandarim. E' uma casa chique é 
certo, mas os seus preços são equi- 
lbrados e tem artigos para todos 
os orçamentos, Mande sempre. 


NÃO FALAREI EM COISAS 


a alegria nos invada comple. velho adágio. porque aconselho V. Ex, & preferir | moda os casacos de peles. Como pôde | TRISTES. — Pois assim 6 que é 
domente. Há sempre uma maneira de | O calçado Atlas. acreditar tal barbaridade? TOS 


Então gostou dos candie'ros da 
Spel? São verdadeiros mimos de 
arte e bom gósto, todos aqueles 
adoráveis ferros forjados. 

Veja a linda exposição em vidros 
artísticos baseados nos mais lindos 
modelos da velha escola italiana que 
são um verdadeiro assombro. 

Que lindos pratos, que jarras e 
serviços vários, de um gôsto e arte 
absolutamente inédita! 

Dirija-se ao Salão Azul onde en- 
contrará maçagista estética especia- 
lizada em maçagens para redução 
de gorduras e maquilhagem. 


Não é para ninguém desco- A alegria atrúi a alegria, o Demiforte NOIVITA FELIZ. — Dirlja-se ao 
mhecido que o ercitamento pro- temor atrai o temor. a meia que deverá preferir. Vicent. Nesta casa, não só encon- Sempre ao seu dispor. 
vocado por uma forte contrarie- Confiança na vida, confiança a Nesta «foto» vemos: um lindissimo vestido de 


«marrocain, preto artisticamente guarnecido 
& nervuras e lantejoulas douradas; um Indo 
chapéu de feltro simplesmente enfoi- 
tado a fita de «gros-graim» também preta, 


em nós mesmos, desejo inque- 
brável de vencer e venceremos. 

Reagir, reagir sempre! 

Erramos em determinado 
passo? De que nos servem as la- 
mentações? Não seria melhor 
substituílas por um raciocínio 
forte que nos ajudasse a livrar- 
mo-nos de embaraços? 


ROSA MARIA. — À Loial é a casa 
que conheço com maior sortido de 
bons tecidos de lã. 

'Tem padrões seus exclusivos, mas 
até mesmo em tecidos tabelados. a 
Loial apresenta lindíssimos padrões. 

Visite esta casa e diga-me de- 


Medite um pouco... 


— Já reparou como às vezes é di-jcega-nos ante os benefícios que Deus 
fic] encontrar-se um. termo apropria- | nos concede. 
do? Mas não se apoquente; isso acon- — Cuidado com as opiniões... Sabe- 
teca até so mais brilhante dos oradores 

— Enquanto há esperança... não se 
cai no desespêro. 


4" 
havia habituado. Constata-se apesar 
de tudo que as parisienses, o seu 
gosto e elegância natas, continuam 


mos La ano pestotin a, punto e 
mos atingidos pela doença ou pel 
lidade não duvida nunca de 


mentos, quem a poderá dar com 
a-devida autoridade. 
Limito-me, pois, a chamar- 


ósito dêste mundo : dar-lhes 
o “moção aproximada da no- 
Mo exncta que nos poderá levar 


A alegria é uma espécie de 
imen que atrai o êxito e o su- 
“Há circunstâncias absoluta- 
mente iguais em que uns ven- 
cem e muitos perdem. Se dermos 
um pouco do nosso tempo ao 
campo das investigações sóbre o 


Não acham que é sempre pos- 
sivel encararmos as realidades 
tal qual elas se nos apresentam? 

Depois da calma sem o racio- 
cínio e, instintivamente procura- 
remos abrir caminho que nos 
conduza a bom termo. 

Todos nós sabemos que o 
desânimo e a alegria não podem 
viver ao mesmo tempo dentro 
de nés. 

Tôdas sabemos que a alegria 
é meio caminho andado para 
se alcançar a felicidade. Porque 
não expulsarmos então, de nós, 
o desânimo? 


os que acreditam e sabem sofrer 
qualquer desaire, com calma e 
desejo de vencer. 

Creiam, minhas senhoras, 
que sejam quais forem as cir- 
cunstâncias da vida, em qual- 
quer idade ou classe social, nós 


* 
Porque não usa uma boa 
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Rua de Santo Ildefonso, 449. 


* 
—Já viu alguém, verdadeiramente 
inteligente, ser ridículo? Se viu conte 
isso à gente que não o acreditamos. 
— Sabe que a imitação é um dos 
grandes males da humanidade? Pelo 
menos despersonalisa as pessoas. 


Já experimentou os cremes de beleza 
ERIMAR? 
São óptimos para o desaparecimento 
das rugas e frescura da pele. 


— pródigos pensam que o 
nheiro nunca se lhes acabará; os a! 
ros que nunca lhes chega, Uns e 01 


tros são detestávels. 
— Sabe que invejar inferioriza? 
Er ANão. procoro. mbtoptita au felicida- 


Abs cd o que puder para ser 
* 
ZINIA 


Casa especializada em todo o género 
de flores artificiais. 


st própria. 

— Nunca se arrependa de sonhar ! 
E' tão bom quando a realidade é crua, 
& gente poder fantasiar! 


* 
Confsoções de peles de impecável 
corte — Raposas e outros géneros 
de peles quer nacionats quer 
estrangeiras. 
Tóonico estrangeiro especlalizado. 


BEIGEL 
Rua de Sã da Bandeira, 198-2.º. 
*— 
— O dinheiro multas vezes modifica 
os sentimentos. 


ds de sofrer se & bom, é 
bom realmente. 


porque se 


. . 
Deseja dar a sua filha 
um bom futuro? 


Um curso de corte e confecção, é o 
mais indicado para uma senhora ss 
tornar independente. 

Consulte a professora especializada, 
srº D Virginia Augusta. 

Rua de Santo António, 60-1.º. 
... 

—A alegria e a felicidade vivem 
em nós. 


Diversas opiniões sôbre a moda : 

Berlim — Tendência para mas- 
culinisar a moda feminina. Com- 
pridos calções e jaquetas, são usa- 
das pelas raparigas para o seu 
trabalho e compras matutinas. e 
também vestidos que lhes dão plena 
liberdade de movimentos, sem pre- 


O 


lembrarmos no dia seguinte do que 
poderiamos ter dito na véspera. 


juízo para a sua linha. Vestidos 
sóbrios para de tarde e noite. 

Londres — O clássico é sempre 
da última moda; coisas simples e 
de bom gôsto, ombros muito largos 
para as raparigas que gostam do 
desporto. Muitos tailleurs e em 
geral poucas extravagâncias. 

Nova lorca — A fantasia em 
limites das americanas, volta de 
novo nesta estação; dentre as suas 
criações mais felizes há a notar o 
bull fighter (toureador) cópia do 


a brilhar no firmamento da moda. 
Modêlo apresentado é sempre uma, 


Viena — A moda vienense, como 
sempre, pesa na balança mundial ; 
as suas linhas vaporosas em cria- 
ções fáceis lembram a Viena ro- 
mántica que obedecendo às exigén-. 
cias do tempo e dos gostos, con- 
serva sempre a sua fina actividade 


p Criadora, demonstrada em mil de- 


Por hoje já temos algumas 
novidades frescas, que satisfazem a 
nossa curiosidade Nota-se que as 
tendências variam bastante de pais 
SR E 
nem todos optam 
Ainda se EE do "excêntrico, o que 
na maior parte das vezes mostra 
mau gôsto. Nesta estação vêem-se 
coisas bonitas e elegamtes na sua 
sobriedade. Deve-se aproveitar os 
modêlos que» marquem. pela linha 
feminina tão graciosa e por deta- 
lhes que não a tornem pesada, Os 
bolsos, as golas, os franzidos, os 
bordados, pespontos, nervuras, pe- 
les, tudo isto aplicado sem exage- 
ros, é bonito e de tudo se pode tirar 


— Cuidado com 


um 
verificamos que os que que brilham mais 
valor. 


são precisamente os 
a formam de” oido” melhor EE 
gro iiio v mel PRA — Já to & dificil 
| conceito. . bom sem se ser fraco? prod 
“São aqueles que têem fé, são Uma nda cortina em oretone inglês florido com franjas de côr crua Junto — Nunca se deve a vida a 


vemos uma explicação da maneira como se desejar o que se não pode ter o rins 
cus fato signo ipra gt eira vejar o que os outros teem. Tudo isto 


— Nunca muito & vida. Con- 
tento-so com "o “que ela lhe puder dar. 


— Ter demasiadas ambições & opôr 
um forte obstáculo & felicidade. 


— As Ideias não são que nos dão o 
espírito. 


Malhas e outras miudezas 


fato do toureiro espanhol, mais ou 
Rua de Santa Catarina, 279. 


menos adaptado particularmente o 
chapéu que simula muito exacta- 
mente o do toureiro. 

Paris — Há algum tempo que 
nos pode oferecer plenamente 
primícias da moda a que nos 


proveito, mostrando ao mesmo tem- 
po gôsto, personalidade e ideias 
novas Não falta onde escolher. Mas 
como tudo está bastante caro, antes 
da escolha, temos de olhar com 
atenção ao que nos podemos li- 
mitar. FS. 


as amizades... As 
são as dé menor 


—O espírito precisa de bem pouco 
para se consolar. 

— Haverá coisa meis arreliativa do 
que à incerteza? 

— Procure sempre ter resposta opor-| 
tuna. Nada mais aborrecido de que nos 


des e a vida 


— Procure puras afei nã 
ra el UMA es Tiorida. “| as 


será para si uma 


YPELA PROVINCIA 


grs. de manteiga; 1 cebola picada; £ 
meia chávena de môlho de carne, 1 
chávena de pão migado; sal, pimenta | 


altura desprendeu-se uma pesada | 
roldana de ferro, que caiu sóbre a 

cabeça daquele clínico, dando-lhe 

morte instantânea. 


Os lobos 


S. JOÃO DA PESQUEIRA, 11. — 
Tem infestado o termo desta vila 
uma verdadeira alcateia de lobos, 
que se vão, também, pe- 
los arredores, aterroriza- 
dos os povos. São já grandes os 
prejuízos em gados caprino e lani- 
gero e aínda há três dias assaltar 
ram, a dois passos da vila, um cur- 
ral pertencente ao st. 
António Figueira Alegre. Mas fo- 
ram pressentidos a tempo e afugen- 
tados a fogo Impõe-se a organiza- 
ção de uma montaria. 


e 1 colher de salsa picada. Este ace- 
pipe é feito numa caçarola ou tra- 
vessa de ir so forno, untada com 
manteiga e polvilhada com o pão 
migado, na qual se colocam alterna- 
damente camadas de tomate partido. 
castanhas, salpicadas com a cebola, 
sal, pimenta e salsa. Junte-selhe o 
môlho, a manteiga, e coze-se em fôgo 
moderado, até que aloure a torta le- 
vemente, 


MMacia Clotilde 


CHAPÉUS 


Chegada de Madrid « Barc:lona vem ao Pôrio apresentar a sua 
colecção em Is, 16 e 17 de Novembro p |. aas 10 
as 12 e aas 14 às 18 no Sado aa ks": snrº 
D. tsaura Psnhero (Alta Costura), 


| 
| Rua Coronel Pacheco, 3—- PORTO 
| Avenida Pedro Alvares Cabral, 62-1Dt — LISBOA | 
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tangerina a 2$50 a dúzia; maçãs em H 
WnndBneia! desde 29500 anantelEnDA Clube Fenianos 
a $60 cada uma; laranja nova, ainda 

muito verde a $20 cada; diospiros de Portuenses 
520 a $80, cada; romãs a 1$00, cada. 
Ao quilo : uvas a 4800 e 5500; bana 
nas a 4830; nozes a 8550. 

Estava repleta a feira das aves. 
No desfazer da feira vi vender uma 
galinha por 21500; um bom frango 
por 14500; dois franguinhos por 


Captura dum burlão 


CARVALHO (Celorico de Basto), 
8. — Na povoação de Castelo de Ar- 
noia veio, há dias, instalar-se, numa 
pensão local, um individuo que se 
apresentara ali como fiscal da Co- 
missão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes e como tal encarre- 
gado de verificar se a lei, que re- 
gula o plantio da vinha, estava a 
ser respeitada pelos viticultores do 
concelho para onde viera destacado. 
O homem deu início ao seu trabalho 
na freguesia de Moreira do Castelo 
onde, logo de início, constatara, a 
seu modo, que todos os lavradores 
estavam incursos nas penalidades da 
lei, Principiara, portanto, em nome 
daquela, a mandar cortar as videi- 
ras e depois a pagar a multa e res- 
pectivos adicionais que, acto conti- 
nuo, os lavradores liquidavam Per- 
corrida, assim, uma bôa parte da 
freguesia e depois de um elevado 
número de proprietários haverem 
desembolsado umas largas dezenas 
de escudos e ainda outros destruido 
todo o vidame destinado à enxertia, 
resolveram, então, indagar da ver- 


Bárbara agressão 


VILA FLOR, 10. — Ontem, no li- 
mite da freguesia de Freixiel deste 
concelho, quando Laura de Jesus 
Raimundo, casada, moradora na- 
queia localidade andava a apanhar 
lenha, foi barbaramente agredida 
por João Ruço, casado, morador na 
freguesia de Pereiras, concelho de 
Carrazeda de Anciães. A Laura ficou 
gravemente ferida na cabeça e no 
corpo, pelo que teve de ser trans- 
portada para esta vila, sendo lhe 
prestados os devidos socorros pelo 
médico municipal, sr. dr. Gil Mi- 
randa. O agressor pôs-se em fuga. 


A gatunagem 


PAREDES, 10. — No lugar do 
Carvalho, freguesia de Baltar, dêste 
concelho, foi, ontem, preso em fla- 
grante o ratoneiro Luís da Silva, 
solteiro, jornaleiro, de 39 anos, na- 
tural de Galegos, Penafiel e residen- 
te no lugar de Ribeiros Altos, fre- 
guesia de Mouriz, dêste concelho, 
quando se encontrava a furtar ara- 
me de uma ramada pertencente a 
José Joaquim Barbosa Coelho. Con- 


Receitas para a época 


PREÇOS DO MERCADO 


tada de sal e, por fim, as claras em 
neve. Untase com manteiga uma 
torteira, deitando dentro a massa e 
colocando em cima a maçã descas- 
cada e partida em bocadinhos muito 
fininhos. Vai ao forno. Ficando loira, 
polvilha-se com açúcar areado. 
Termina Maria Emília pregun- 
«e onde o há? Bons e saúdo- 


o. 
PREÇOS DO MERCADO 


Lá diz o ditado: «Pelo S. Marti- 
nho prova o teu vinhon. Se fôsse só 
provar... mas qual?! o nosso bom 
Zé Povo, só se contenia bebendo 
«pela medida grande» e, talvez tenha 
f = as castanhinhas, que neste 

; ta | di da praxe, já subiram para 
Deus que o pouco que tenho me não | 2$50 e êle, que as aproveitava para 
falte...» e remediar a escassez das batatas, do 

Limita-se a cabazeira a dizer :| arroz, etc., etc.... não arranja melhor 
Amen! E para não falar mais de | maneira de espairecer os seus tor- 
amarguras, agradece mais uma vez| mentos, senão ficando... juiz da 
tão preciosa colaboração, e passa a | festa! 
copiar as receitas para castanhas, ao aclrams 
à go | fruto já de si tão docinho: 
toareis um agradecido : Bem haja! Soufflé de castanhas — Casta- 
* Vamos pois às colecções de re-| nhas 453 grs, 1 chávena de leite 
meitas, A de Maria Emilia começa | (quanto baste); 190 grs. de açúcar; 

3 ovos; 65 grs. de manteiga; essência 
de amêndoa a gósto. Cozem-se no 


PASTILHAS Dr. ANDREU 
E ] 7 Vl E 


Inencêra oral OS 
Mbsteimanos 


Hoje, pelas 15 horas. realizar-se-á, no 
salão nobre dêste clube, uma reunião 
dançante. 


Os ovos do costume estavam mar- 
cados ao preço da tabela : 10$00. 


MIQUELINA MARTINS. 


Preços econt 
CASA MORIBEK - R 


E 
Pois se o «Cabaz» de hoje é quási 


] Pois me E : . dadeira identi ão zeloso a a 
DABEADA SUA SANDEONNIE) ie s cosanhesGemsertdaro pe) acao às cata náo partea) 1 disto A Delegação Policial desta) dxdera, ddentênis de “ão selo) Delegação no Pôrto 
LEITARIA DA QUINTA DO FAL pois, passam-se Dea sea A per eProtos do Eca dos Agora! DA ELEGANTE furtos e indicou quem são os rece-| rias peripécias o falso agente foi pesa er a 
Perdiz estujada com vinho fino e | massa resultante é squecida numa | loca a entrar na rota do costume.) ==>" —=555E CE a o Lost e) Doe Ee a a cneuêSia 6) óleo é sabão já está a per feita pelos 
7 caça: juni Jo-se-! gúc: direitinha à astras das - Deh rosse- osto arm s a stas. 
'miscaros — Depois ve limpa a perdiz rolá, juntand e o açúcar e) d E jÃs conasiras Esto ANIVERSÁRIOS pd P R. Depois de interrogado verificou-| = Concluida a entrega, que deverá de- 
a manteiga prêviamente batidos, per- | liças. pet igações. morar uns três dias, cada um encon- 


-Se que o burlão se chamava Manuel 
Alves, natural de Santo Estêvão de 
Regadas, concelho de Fafe. 

O falso agente foi entregue ao 
poder judicial 


fumando com a essência da amén- 
doa. Retira-se do lume a caçarola, 
juntam-selhe as gemas, mexendo 
bem, e, por último, as claras batidas 
em neve. Mexe-se uniformemente o 
conjunto, de -se em travessa que 
suporte aquecimento, untada com 
manteiga, e coze em forno moderado, 
durante 4) minutos aproximada- 
mente. 

Torta de castanhas e tomate — 
445 grs. de castanhas cozidas já sem 
casa e pele. 680 grs. de tomates, 130 


Aqui estão as couvinhas de folha, 
muito tenras, a $60, o molho; hortos 
a 1500; tronchos e couves de olhos 
a 1$20 e 1550; nabiças a $80, nabos 
desde $30. Já há bons molhos de grê- 
los a 2500; os agriões desde $30; 
pouco bróculo e desde 2550. 

Grande fartura de pencas desde 
$50; couve branca desde 1500. 

Ao quilo: cenouras desde 1500; 
tomates verdes e a 3300, vagens. 
poucas e a 5500; cebolas desde $60 
Na secção da fruta havia muita 


Fazem, ámanhã, anos as senhoras : 

D. Maria da Conceição de Mello Brey- 
ner Cabral, D. Inés Maria de Carvalho 
Pereira Cabral Viterbo Ferreira, D. Ma- 


trará ésses produtos no retalhista em 
que se inscreveu $ 

Como os retalhistas são abastecidos 
das quantidades necessárias para - 
mero de pessoas inscritas, não há mo- 
tivo que dé origem a «bichas, porquan- 
to todos teem asseguradas as suas Ca- 
itações. 

Ss quantitativos agora distribuídos. 
referem-se a Outubro. 

As capitações são as seguintes : 

AZEITE, à decilitros; ÓLEO, 2 deck 
litros: SABÃO 600 gramas, 

Ao público compete dirigir-se aos 
retalhistas em que cada um se inscre- 
veu e deixar que êste recorte, tanto 
nas cartas de azeite-óleo, como nas de 
sabão, as senhas de consumo nº 1 e 2 
em troca da mercadoria. | 

Como a presente distribuição tem de 
estar terminada no próximo dia 20, de- 
vem todos abastecer-se até essa data, 
para que no final não haja ninguém 
prejudicado. ss 

Os retalhistas abastecerão as 
inscritas na. sua casa. recortando as se- 
nhas de consumo n.º 1 e 2: para pode- 
rem demonstrar as vendas efectuadas, 
deverão colar essas senhas nas fólhas 
de colagem. da o que o ft- 


Criança mordida por 


um cavalo 
VILA FLOR, 10 — No dia 8 do 
corrente, quando Hortência Cordei- 
ro, de 5 anos, filha de Abilio do 
Nascimento Cordeiro, de Valtorno, 
dêste concelno, brincava com outras 
crianças, foi mordida por um cava- 
lo na face esquerda, ficando com 
tôda a região maxilar à mostra. 


alho, raspa de nós moscada, 
polvilha-se de pimenta e cravinho. 
um bocadinho de manteiga, do ta 
manho duma noz, um bocadinho de 


seca Cyrne, D. Adelaide de Almeida e 
Vasconcelos, D. Lucinda Cardoso da Cos 
ta Freitas 

E os senhores : 

Conde de Nova de Cerveira, 
Eduardo de Castro, Rob van Zeller 
Guedes da Silva da Fonseca, Cotirell 
Telmo, Jose do Espirito Santo Silva, Ma- 
rio Lemos, dr José Taveira de Carvalho, 
Gaspar Pereira de Sousa Magalhães de 


Lacerda. 
NASCIMENTOS 


Nasceu há dias, um menino, filho da 
sr: D. Maria Luiza de Sousa Azevedo 
de Castro Neves e do sr. Artur de Cas 
tro Neves, 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Foi pedida em casamento a sr* 
Maria do Carmo Osório Nogueira filha 
da sr.: D. Carolina do Carmo Osório No- 
gueira e do sr. Roque Coutinho Noguei- 
re, de São João de Lobr'gos, para o sr. 
dr Gil Braz Regueiro, filho da sr* D. 
Elisa Augusta Braz Regueiro, já faleci- 
da e do sr. António Augusto Regueiro. 


EM VIAGEM 


A Lisboa regressou do Porto, a sr* D. 
Maria José Frick Gomes de Amorim. 

— Está na Quinta de Lourdes, em 
Vila Real, com sua espôsa, sr. D. Maria 
Deolinda Alves Correia de Queiroz, o gr. 
José Monteiro de Queiroz, 

— Ido do Pôrto está em Coimbra, o 
sr. Jaime Pinto Leite Homem de Almer- 


ebanização 


Esclarecimento 


Com graves quei- 
maduras 


S. TIAGO DE LOBÃO, 10. — A 
sr.* Albertina de Oliveira da Encar- 
nação, enquanto se entregava a tra- 
balhos agrícolas, distante da sua re- 
sidência, deixou junto da lareira 
duas crianças de tenra idade. As in- 
felizes, sem consciência do perigo 
que corriam, entornaram uma pane- 
la de água fervente que as deixou 
muito queimadas. 


Uma série de desastres 


VISEU, 11 — No Hospital da 
Misericórdia desta cidade deram 
entrada : 

Joaquim Balula, de 12 anos de 
idade, res.dente em Côta, que, quan- 
do estava junto à lareira, foi aco- 
metido de doença súbita, caindo ao 
lume, pelo que recebeu graves 
queimaduras nos braços e cabeça 
Marcelino Pinto. solteiro. de 23 
amos, agricultor, residente em Pin- 
délo dos Milagres (S, Pedro do Sul) 
que foi atingido pela explosão de 
um tiro de pedreira, que lhe provo- 
cou vários ferimentos de gravidade 
no rosto, olhos e braços e Joaquim 
Costa Felgueiras. de 17 anos de ida- 
de, residente em S. Salvador, que 
caíu. fracturando a perna esquerda 


ÁSPIRINA. 


de vinho fino, deixando-se 
môlho. Depois deitam-se 
miscaros bem raspados e 


inaugurou-se ontem 


Dari cs Denhas Hg dl 


com a assistência dalguns 


membros do Govêrno 


COVILHA, 11. — Com a assistên- 
cia dos srs. tenente-coronel Julio Bo- 
telho Moniz, ministro do Interior; 
eng. Cancela de Abreu, ministro das 
Obras Públicas e Comunicações; dr 
Tr.go de Negreiros, sub-secretário de 
Estado da Assistência Social; dr. José 
Alberto de Faria, director geral de 
Saúde; general Raul Esteves e Faus 
to de Figueiredo. membros do Con- 
selho de Administração da Compa. 
nhia dos Caminhos de Ferro Portu 
gueses — à qual se deve esta notá- 
vel obra — foi. hoje, inaugurado. 
oficialmente, nas Penhas da Saúde, 
pum local admirável, sobranceiro a 


D 


zeram com os talões fp inscrição. 

As senhas n. orrespondem ao 
óleo. As senhas n 2 correspondem ao 
azeite. Umas e outras devem ser cola- 
das em fólhas separadas. 

Para o sabão, a cada senha corres- 
ponte metade da capitação (300 gras 
mas). e assim pode qualquer pessoa 
abastecer-se por duas vezes dêsse pro- 
duto mas dentro do periodo, determi- 
nado. 

Os retalhistos deverão entregar im- 
preterivelmente até ao dia 2º do cor- 
rente. as fólhas de colagem a que atrás 
se faz referência no Pôsto de Raciona- 
mento da sua área, após O que não po- 
derão abastecer mais ninguém. 

A mercadoria que lhes sobrar ficará 
em saldo o qual na distribuição seguin- 
te será considerado. 

Tem-se verificado da parte dos reta- 
ihistas dos concelhos limítrofes um des- 
interêsse e até uma manifesta má von- 
tade em cumprir O que por esta Dele- 
gação fot determinado, sóbre a distri- 
buicão de cartas de azeite-Óleo e sabão, 
à nonulatão. principalmente na parte 
respeitante à entreca das fôlhas de co- 
'agem com talões de Inscricão. nos pos- 
tos de racionamento das suas áreas São 


rlormente dirigido pelo prof. Lopo 
de Carvalho. Está dotado com a apa. 
relhagem mais moderna para O tra- 
tamento da tuberculose pulmonar e 
osteo-articular. E 

Os serviços de desinfecção são 
perfeitissimos, de forma a evitar 
qualquer contágio. 

Consegulu-se tornar êste sanatd- 
rio um dos mais completos dos dois 
países peninsulares, pois ao lado da 
mais rigorosa higiene encontra-se 
nêle todo o confórto dum hotel de 
grande classe. 


EMISSÕES DOS ESTADOS UNIDOS 
EM LINGUA PORTUGUESA 
(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERENCIA FUTURA) Acidente rare 


BEJA, 1 — Em Alvito 
rapazes tiveram a infeliz ideia de 


foga-se com - des Ondas Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas ; ; vários 
Eefona ne cora coholh imaruis | D máoras Tstaçã Aquêles membros do Govêrno 


e todos os temperos, não dei- 1845  WRUS WRUA 254  WGEA 253 WGEX 188 eee a) ES Donado ete nela Enteral LES 
xando Era - |, [esta cidade, um dos melhores sana- | eram aguardados na Covilhã pelas | construir uma espingarda Quando éster j 
cs Ea ED = Podendo, duma declaração há | tórios da Peninsuls e o mais alto do | autoridades locais que lhes dispen- | a experimentavam, deu-se Rs fêstes praias popu 
rá água, o suficiente para |B was WRUS 195 WR e E REMO E pouco tornada pública, deduzir-se | Pais, pois fica a 1.250 metros de al. | saram calorosa recepção. A's 13 ho. | plosão, ficando muito ferido na) Val esto Delegação proceder contra 

Sozendo, quási só pelo vapor. A 2145  WRUS 309 WRUA | 38,6 é E que não há urbanistas em Portugal, | titude. fas foílhes oferecido um almõço, | Sara é no corpo Leopoldo Godinho, 95 mesmos. nelos meios aue fulgar mais 
Parte, numa tigela, pica-se muita ce Meia hora de notícias. comentários e música eu, David Moreira da Silva, arqui-| O novo sanatór nor: do quali falo of orslooto | oa noi + convententes — pag o: 
fine ssisa rito Pesto. Bai po o e otiales. comentários e múnlca tecto e urbanista diplomado, venho, | disposição da As Baptista. presidente da Câmara Mu i que Já foram remetidos À intens 
* salsa muito p.cada. Bate-se Mela hora de noticias, com! para os necessários efeitos, esclare- Es É T ilhã . cia Geral dos Abastecimentos, afim 
muito bem, juntando-se uma |] 2343 wooc 311 Woow Já Wax s14 N) Ger que após ler defendido a res-| “25 Tibereulosos SO camas € plcipel di Corta Colhido, mortalmente, rec submetidas do” Tribuna So 
di wi , ti o r Fenecial motivados pela ven 
de ovo cru. Deita-se tudo por 2445 WOO0 341 WRUA 388 pectiva tese no Instituto de Urba por uma roldana Dias To ClnnE ev a Eae 


nismo da Universidade de Paris, em e 
Ft fixel dência no Porto, 

onde entre outras, tenho satisfeito 
ou em curso as numerosas encomen- 
das de estudos urbanisticos com 
que me tem distinguido o Ministério 


das Obras as e Comunicações 


da perdiz, e não volta ao lume. 
'e-se com batatas fritas e fatias 
de pão. 

Esta esplêndida colecção de re 
Setas, todas experimentadas por 
Maria Emília, termina com a de 
A Torta de maçãs — Batem se bem 

Eemas com 125 grs de açúcar, 100 


hecimento d 
Drnihido. 4 
Encerramento nelo meriodo de 15 dias 
Armindo Virante Pereira da Rua de 
724 com. estahelecimento 

encerrado pelo período 
partir do dia 15 do cor- 


A VOZ DA AMERICA» em português pode ser escutada Dor 
intermédio da «B B. O» das 18,45 és 19.00. 


EMISSÕES DIÁRIAS 


05 COLCHÕES DE ARAME, 


oo está absolutamente 


de ferro 


VISEU, 11 — Na quinta de San a 
ta Bárbara em Povolide, quando o 
médico sr dr José Ferreira Assun- 
ção, casado. de 46 anos de idade ali 
dente tia aos trabalhos de 


esprotars no (yrande SAN “TURIO DAS FENHAS 
DA SAUDE - COVILHA são aa 


OFICINA DRAGAO PORTO 


mento em referência fica 


E Pórto, 11 de Novembro de 1944. = nasame: de ord 
Pacto pnteioa (derretida a banho. di ao arg abertura duma vala, para o que] salási x E aro 
lota po o puntam-se 125 grs. de fari Daviã Moreira da Si & === 8! ra exguio um guindaste, à certa) > encerramento à face da Leb 


aoiher de fermento, uma pí- 


soar 


4 Domingo, 12 de Novembro de 1944 ; O Comercio do Porto 


MRE ESG 
O. í dia EMPREZA As últimos 
= RS) ANTONIO MACEDO cum grandioso 

ED 2/0 (1411/10 êxito 


HOJE — Penúltimo dia da Companhia 


Ultima motinée — às 4 e 30 


D violento femoral 
pa Naúgira 


(Continuação da 1º página) 


terosas as ondas, o mar acabou por 
lho levar. Foi esse pobre rapaz a ul. 
tima vitima do temporal infrene que 
há três dias castiga impiedosamente 


“ses AMO NES ONE RS: ANN ECA E GLORIA MARIN 6 JORGE NEGRETIE 
no ajmirável fine mexicano 


seda, Sangue e sol 


no empolgante lilme colorido 


s T o HEROICO Todo o piter:s:0 e emoção da vida dos toureiros através 
UM ESPECTACULO QUE DOMINA, APAIXONA E INTERESSA ouma encantadors história de an Or 


| Aºs 4 da tarde e 9 e 30 da noite — Ultimas exibições 


«JORNAL VIFÓXIA», «om emoelonantes combates aór-os, o llbartação de Atenas e a construção «JORNAL VIIÓ tlâs, “om emocionantes combates córeon, a, 
cum gigantesco pô.to flutuante 


lbertoção de Atenas e a construção dum gigantesco porto fl 


Amunha: O SEG<ED0 vUMA VIDA, com Warucht Fresno 


Amanhã O teu pose esseror, com Grne lhurney e Don Ameche DS VILHA JUS MEUS am -RES, com [uanita Reina 


a a TES E DE a 
. s seus quatro companheiros fe 
tiá CANTINFLAS OLÍMPIA asc jus: RIVOLI |: tarde e 9,30 da note [)|riam sucumbido também se um pes 
as i lossal! do RI O molor acontecimento queiro a motor que pairava nas ime. 
et si Gjum cómico icolossa Penóltimas exibições | Despeditas do lelef, 2788 e 2789 da semana Cinematogrático | diações não lhes acudisse Foi ela 
= | Poucas vezes o público tem rido tanto como no | “snes “iliie que nunca mais esquece a a quien oco do Eee pe 
O o espiêndida comédia de gargalhada GUA DA LCA N À L Sempre enchentes colossais! | Sempre !otoções esgotadas ! pr que lhe tosa 
o O grande Super-Filme de emoção e realidade De natos partes da Ilha pj 
Ea H jucão qu E e nuam a chegar notícias de novos es 
= *) [aminas OM (GS palhas | rise |] SARGENTO YORK |accasaaas 
No programa: «O CARNICEIRO prejuizos na agri | SãO especial. 
= DE S:ViLHA» com o nctavel actor GARY COOPER eia Reststatr se fa 
E DMIKRAVEL COMENTÁRIO MUSICAL rtp 
ferça-feiro, nos dois cinemcs, estreia qa iinao comédio musical colorido da «Fox» UM A suporte abatidos pela fúria dantesca 


70 


SA, À ENDIABRADA “ur ssrass |) (A SATA Resitantiaa 


RLOS 1e:424% Pérolas sangrentas, tin. "om bom eum | ae A! Note: « Orquestro Portuense » jo”, AOUSS A fans 


tensa us Três Mos- 
LBERTO wseom “quete 


SEGUE A DANÇA, Mo imo tona” queteiros rara cume Grau. e 00 - UONco, 0» bunta res abrem 00 mrio oto 


BO 
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Ultimo Domingo - às 9 e 45 


= CE CENSO 
E |, Marlene Dicirich, Kandolf Seofle John Waine 
COLISEU DO PORTO nos a score ICINE FOZ rumo SIR, 


e às 9,30 estacas 
VEL 9) ni 303 Ats 40 9,30 Gttura-sa os Poradas E som « nomenco dum Aventureiro 


5 grandes artists numa produção de grandioso sucesso 


da 
Spencer Tracy—Hcay tamorr—John Gortisia- Akim vamirotr c Franck Morgan em HolE as do 9 W&=no 6. anio rsário aeste cinem | Ca 

H o Uma encantadora história cheu tilme encantavor com Deana Durbln | rena Sendo: 
0 Milagre de Ss. Francisco de humor, sentimento, p forest XE ESTRELA IE Noiva de Ocasião [mute Ms só pôde mes o 


e morlosdel Um ilme que - entr: o compl mentos «lornal Vitória» E 
(TORI.LLA FLAT) oistrai e sens biz: | E Fel, 3249—Carro 14— GALA 4!teira - Canção do néxico e Pocar co Inlmigo Invisível ca os cocombrós ua ca Nã 


No progr ma: « Ur QUESIVA Cor EU com o seu reseiiório alegre de mú ic, mo tern-! ES Pp L A N A D A Gala-Corro 13 Hoje matinée às 17,30 h. telet. ERA 


4 Ai 
a ENS 
( E =. 
Amanhã — 2.º Feira — DESPEDIDA DA COMPANHIA 
Ultima e definitiva representação de 


O Casal de Ferús qem | )0 VILANOVENSE COMBATE AEREO “o uhara ari. 

5.º reiro, 16 -— Estreia da Revista do luxo € da gargalhada mms Sábado rl+ 18 —Seto Covoleiros do Vitório lerorio 

BAILE DE MASCARAS HOJE, ás 16 e 21,30 horas CSS 
com irene Isidro — A voro Perelra — Costinha , 3 Ext 


Barroso 'on+sc uza .urão 


com Spencor iracy, é Lana iuroer 


O PROGRAMA QUE SATISFAZ | 860N ii 


Odéon º Mésico e o Monstro 


ENIRA L ras 
FUGITIVA . 
| c CINE 5 FAR e film 21DIAS com Lanrenee Ulivte io Ei) balanço di tormenta dk 
O CINE seiciraemociomenic tim 2101AS com Lawrence bio |a4g agora O mortos, 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) E A E E ——— eco —— 
Cortejo de Oferendas — | sete pipas de vinho, lenha e diversos gé- PARQUE DE SANT ' Ida 
lho, nítido e polido, onde se Te | Mei ada posa o” Hospitais oferta “066 mm + PAÇO DE REI — MAFAMUDE — GAIA Homenagem te desprdi 


operários operados desta freguesa. ArnO- (CARRO DA LINHA 13) 
E coa pialieiroo 5 Saio e 4 com cereais! Hoje, às 3 horas da tarde: Festas encerramento da época — Baile 
Seidões — 4 carros com variados géneros TELEF 9.5.5.9 no «rinks de patinagem. 
123500. O Cortejo continuava, naquela io —— Pr 
tarde de Verão, banhada de so, queimoso Leilões de louças em beneficio dos pobres de Gaia, 
2, em dinheiro. duas 


pipas géneros 
vários, lenha, pinheiros, etc. Serajão — 
contribuição importante ; 20 contos em 
dinheiro dez e meia p'pas de vinho e 3U DO 


MM ía 
Chegou, aitim, a representação da “a | ÍNaugurou-se, oniem, no ário 


ao Palácio da Bôisa E E Pereira, 
Po gos Martins, 


. a 
= E O ET Todo Dias, * Alfredo 
Correla da silva, 
vas; Ferri Manuel Vilas Go- 
mes, Ernesto Grl- 
tecdos no valor de 11 contos e, mai Jor RNA ires Amas 


desta fábrica, à Fábrica de Ferro , Domingos Li- 
mada, 20 contos em dinheiro, acresci- ma, Andrônico car 


E Gita proa um la dia criados nos viveiros da Câmare | esti: poço, Dao | Joe dai Ata, 


ao assistente diocesano 


adjunto da Acção 


Ses 


dos de mr doso Guerra Anjos, 
balho d Tt gatim Bap- | António Joaquim 
DR, SR pd ei a ger dota t Siva Enpade infanta gundo: nie Si 
da, a representação da E) jo car- et q 
do da TRENS Ca epa rd Municipal! do Párto E a plo Lele, 
a Pereira da Sliva, 
E E TES tegoria, às 15 horas; Reserva, às 13; Se- 3. Nogueira da Sil 
Re E o ganda categoria, és & horas e meia, no a. Pereira, Carlos 
Ê jo Guimarães | Eerrei 
: ES <> NA ea Adolio Ma E 
Classificação : Wi DIVISÃO — Ermezinde-Tirsense, | Mário ape rans 
Ê É 7 Manuel Pina Junior, Atlético-Cuf, Ber- ú 
E » E a* categoria : nardino P. Costa. Valadare: Cimo 
o Carro da Vida — uma arca, guarda: Sa a 4 v E Dre |rense, José Oliveira Santos. 
por garbosos filiados da Moc dade Portu- “e A - ú É ig 
guesa, levando o dinheiro arrecadado em ão ES e 4 E F.C. PORTO. 8 6 2 0 W13 2 
toda à vila — cêrca de 200 Contos | ans : MELISSA io Pois, uma mensagem que foi entre 
s.. 84 131619 N LIS e 
ao JÁ, go gstume do Da aa io eis | o CAMPRONATO DE BOA homenageado numa, magnífica pes 
pinceiar Faie, quando a voz expresst- 8053971 Jo) hoje, ás 15 horas: constituido por numerasos 
va e caiorosa do sr. dr. Maximino de Ma- SL e sis a Spsrting-Estoril, no Lumiar. cartas de pessoas desta cidade, 
im O precnderte parada dê artrose, Dissur- Belenenses-Beníico, nas Salêsias. | da MAi8 que se astociavam à 
E a do didente: Culto lírico, por Vezes, pro- a dia 0 m 0 8) AtiénicoCuy, na Tipudinta. 
Uma sadia moçoila no Cortejo | ititide apurada. Emiguagon emtilanto, 8 61/12 92] CAMPEONATO DE BRAGA 
apurada. Linguagem cintilante, 
de Oferendas forma esmerada e expressão viva e pal- 840 419 2 16 
pitante. Começou, a-propósito, por evo- 8 21 516 10 13) Parahoje, 2 A. F. de Braga elaborou 
car a Grécia de antanho, gloriosa e no- o seguinte programa de jogos oficiais 
carros com pínheiros e madeiras, sendo | bre, e êsse «povo incomparável, que en-| q Tod E Ê e . 820 65N12)s AG Vicente Sporting de 
10 com mitho e cente.o, e, anda, 1 vitela | carnou a eterna aspiração da beleza, da E E ! a i 8 2 0 51327 1|Braga, em Barcelos, às 15 horas; árbi- 
3 ovelhas e 1 cabra. Também contribuiu | liberdade e da justiça» e. ainda, alguns á á É 4 Ê gi age 2º categoria: tro, António Gonçalves de Castro; Vitó- | zades, 
com 2 carros alegóricos, um da Escoia € | dos seus g.oriosos vuítos, Depois, evocuu, É Sm PE ps VOA » 13 22, id-Famalicão, em Guimarães, às 16 | CO nomensgendo, agradeceu 
quiro da Fregues-a. Moreira — 35 cartos pe Ee : Re F.C. PORTO . horas: árbitro, Luis Gonzaga Oliveira | corhen aa DSgeRdo. agradecem 
pejadinhos de oferendas e, em dinheiro, | onde se formou em medicina. É & E é md Leixões 27 1 19] Fernandes. aquela prova de estima, afirmando 
10.123800, E o Cortejo pross:guíu, extenso, | guindo, sempre empolgante, falou do Hos- Ea 2 Z Z a Salgueiros EO pa S de tódas as pessoas com quem, nesta dl 
colorido, festivo, As raparigas, tantas vesti- | pixal, da paisagem que circunda Fafe, e 2 U tá wu » 16/0m Viana, &s 15 Arbi dade, convivea ss mais prato Rca 
das garridomente, pas.avem cómo Um poe- | do trabalho que nobiita o concelho. À $ Ê - á Boavis! Teixeira; F. O. de Fafe-B. O. de Fafe Pepsi e 
ma à Mocidade a a seguir, é à grandeza da alma das gentes - Ema Ê s ” Académico .. = a E em Fafe. cês 15 horas; árbitro, Jorge o oe E 
inheiro, le das o seu nobre estôr( a Eat : ; c pela 1 
do os puandente, 7 galinhas, Ce- | E reniação dé Cortejo, O osador tear: | Por iniciativa dos serviços dos | da Fonseca, da direcção da Associa- Teca o Sen profundo reconhecimento, 


S i 
CAMPEONATO DE AVEIRO [a sua cietuação que durou les anos 6 
mo assistente diocesano adjunto da 


reais, lenha, cebolas, abóboras e Ovos | do com o coração nas mãos e a alma ao | jardins municipais, inaugurou-se, on- | ção Comercial, eng. Nogueira Soares, OAMPEONA' REGIONAL 
e polos canina opta, chapes | Eoscdiados dores quis de dear no fios | fem, À tarde, no átrio do Palácio da | direcior dos Serviços e Engemtica DA Hi DIVISÃO A 
de palha, como, 33 galinhas e 400 ovos Bôlsa, cedido, para êsse fim, pelale Obras do Município, engenheiro a ISA GEa No final organizou-se uma coleta em 
gibson potes ua e A E Associação Eoraaroao ao PE in RESrpRai Re ariano at ambio Fpara Rosa san E Ego Olveirense-Sanjoanense, Oliveira benefício do Lar do Comércio que ren- 
RÉ ds de teressante exposição de crisântemos | de Miranda, director z -se, hoje, guin! "| de Azemeis. 255800, 
o Porendes co Dinheiro, 4000800 e 32 Ê a a losicos da” Câmara Mu. | nicipais, José da Fonseca Menéres, | Jo£os às 1á e 15 horas, reservas é PH: | “ Ovarense-Fepinho, em Ovar. 
carros: na de its, 3 de bátata e dedão, * E nicipal. O certame, que reúne mais | dr. Castelo Ergea e Carlos io que bes mencionados, em primeiro lugar tra Mar-União de Lamas, em Aveiro. 
ceboja, Ebal k de quatrocentas variedades de cri-| admiraram não só a variedade das Aves-Progresso, Cruz-Ramaldense, Pare: 
almude de aguardente, 4 pipas de vinho. é Í des-Infesta, Gata-Vilanovense, Condal-) CAMPEONATO DE COIMBRA 
lenha, canhotos, mato, colmo, aves, 312 sântemos, de tôdas as córes e tama- | flores mas o arranjo na sua apresen-| “4. * Colmbróes-Rio Av 
ovos, 20 pares de meia de indústria case - nhos, foi visitado, além doutras in-| tação. : ntes é Coimbrões 
Rar tete ao ATOR ES dividualidades, pelos srs. Jorge Vi- O certame estará aberto ao públi- CAMPEONATO REGIONAL 
a o gua sreinie= | ao E eae iponesos | terto, Ferreira, fvice-presidente. ém | Co, nado e ER oa até quarta; DA HI DIVISÃO 
assim, Ses de Santa Cristina e S Romão — | aplausos sublinharam as ultimas palavra | exercício da Câmara Municipal do | feira, das oras, sendo a E RES E 
cêdo “passível. < 13.625850 em dinheiro. dezasseis pipas € | do sr. dr. Maximino de Matos, Pórto, António Cálem e Pedro Maria | entrada livre. esafios para hoje, joras : 


Jogam. hoje, ás 15 horas : 
Anadia-Sport, em Anadia. 
União-Naval, no Loreto. 


Académica-Lusitânia, no Loreto. 

meia de vinho e 50 carros com : 84 ovos. Falou, a seguir, em frases de vibrante ARES SO CAMPEONATO DE VISEU 
milho, batata, centeio, cebolas. lenha | agradecimento. o sr. José Garcia de Al- olodarsasBigueleaNas 

mato” como! cestos, ais pcoslhos, car. | mena Gumaiães, zeloso provedor da —— Da de EE AD aca cp 
neiros, 4 le! Ser! a. so camj : 

de tecidos, Mais 2 donatwo da Fa-| Para a grandiosidade decorativa e pro- £ % dos clubes mencionados primeiramente. | C, D. Tondela-S. L. Viseu, em Ton- 


brca de Gaia. Esta freguesia, allás, como | veitosa desta admirável jornada de tien- fi 
ER Uncence lenta grupo /fONIO-] opta GoniUgarai-ao, preciogoe cstorçoe Os firbitros para os jogos de hoje | - Académico-Bodiosenses, em Viseu. 


Ea E 
DA ee Martinho epa e decididas boas-vontades. A' frente, v| mun = us da A. F. do Pôrto 
3.661500 e 26 carros : seis ppas de vinho. | nome prestigiosisimo do direcior-ciínico e a E a e Para os diferentes - 
lenha, madeiras, pinhe'Tos sendo 1 carro | do Hospital, o grande médico-operado: [e] MO | RS 
da 


EE 


de aceno Carros cheinhos de | com valioso rechelo — preciosos tecidos | Maximíno de Matos, més'co-apóstolo que E Da E 
vas, muitos cóstos nbarrotados de ofe- | no valor de 13 contos, da conhecida Fá- | todos admiram e abençõam. O ato mon- % pac ea RO CU EolnUEn MOR Porto Junta Nacional 
rs indos carsos decorat-vos e alegó- | brica do Bugio. e outro da Fábrica de | tante dos donativos deve-se eu gi em 1”, reserva 6/24 categorias: Carlos 
fotelóricos, Serração do Búgio, a qual deu. and. | parte, ao seu prestigio pessoal. Apaixo- QUEM PERDEU? AGRESSÕES Sanchés, Augusto César Jess e Cle- de Frutas 
E muitas raparigas ata- | 1500800 O pessoal daqueis Fábrica con- | nado pelo seu Hospital — é do seu bôlso Por terem sofrido agressões, recem- | mente Henriques, respectivamente, Boa- O ASSASSINO AINDA NÃO FO! 


Os seus trajos característicos y particular que saí o pagamento das des- Na Polícia, secção aaministrativa, es- | ram curativo no Hospitai Geral de San | vista-Salgueíros, em 1.4, reserva e 24 
deu 41388920 que foi jun" 3 | pêsas para peditórios, etc. para que o| tão depositados alguns objectos achados | to António : Categorias: José Vieira 'da Costa, Ma-) A Junta Nacional de Frutas (Delega-) PRESO, PROSSEGUINDO A Ps k 
contos. Silvares-S. Clement Produto dos mesmos reverte incegra)- | nas ruas da cidade e que se entres | Carolina Sacramento Barbosa Guerra, |teus Soares e A. J. Costa Martins | cão no Pôrto) estabeleceu o preço de 
1 carros à esbordar de oferendas Cepães | mente, para a Misericórdia. Outro pre-| a quem provar pertencer-lhes, a saber: |de 23 anos, doméstica, da Travese de | Académico-Leça, em 1.2, reserva e 2.4 | 29800 0 quilo para a venda ao público de C. NAS INVESTIGAÇÕES 
À Cepresentação interessante : 1 vistoso | coso axilar : o sr. Joaquim Alves Ma-| Um par de luvas para homem, duas | Liceiras, com ferimentos nas mãos, fron | categorias: Anizio Morgado, Avelino | passas de uvas e de 10500 para os co- 
Carro. alegórico, com uma revoada de | chado, actvo presente da edilidae fa- | gulas de correspondência oficial periencen: | tal e cabeça, e Dolores Gomes da Silva, | Lourenço e Albano Lima e Sá, rintos, Causou funda emoção, não só neste 
que se crianças, e um grupo folcórico cantando | fense E mas: a Comissão de Honra | ta a Comissão Venatória Reglonal do | de 7 anos, doméstica, da mesma traves E cidade, como em todo o concelho de 
de tr E vê bem ao som da Tuna Ceparense exce- | dinâmica na sua acção — srs. Manuel | Norte, um «edredon» para berço de crlan- | sa, com um ferimento no dorso da mão Gondomar, o conhecimento da cobarde 


ê 


BE 


parsas, lente agrupamento musical E 35 carros | Goncalves, dr, José Summavielle Soares, a a de 9 metros de | esquerda, por se lerem agredido mutua- — E agressão à tiro do que foi vit 
region: — lenha, pinhe'ros, mato, 1 carro da Fã | Manue. Cardoso Martins e A-bano Vieira o de senha de ra | mente, dítoso lavrador José Martins Cristóvão 
goias, brica da Azenha com atalhoados no valor | de Castro; a Comissão Executiva do Cor- vos em notas do Banco,|  — Fernando da silva, de 18 anos, tro que, como noticiamos, apareceu m 
Ca oras qe sorrisos, atavam ao alto | de 5 contos, 4 com milho 1 com cerea's | tejo incansável na missão que lhe cum- | uma luva de cabedal, uma argola com | lha, da Rua de Montalegre ferido no da esirada da Cireunivalação, próximo 
ma chama ardente da sua mocidade sádia | a olto pipas de vinho. Mais cinco contos | pra — sr, José Garcia de Almeida Gi duas chaves próprias para automóvel, | couro cabeludo, agredido com um pêso. do lugar de Tirare: 

e triunfal. inhós — epenas 2 carros e. em dinheiro | marães. o devotado provedor da M.seri- | uma luva para criança, uma argola com — José Alves Vieira, de 49 anos, sapa A Policia de Investigação Criminal 


A frente, arruídoras e festivas, as duas | 1.600500 Armil — 1624500 em dinheiro. | córdia, Joaquim Alves Machado, dr Ma- | seis chaves e uma luva para senhora, teiro, da Rua do Barão de Forrester, com Já iniciou a organização do P) 


bandas de músca, seguidas de estandar- | sendo 10 contos da Fábrica de Tec dos de | ximino de Matos, dr Alexandre de Frei- contusões nas palpebras superiores e face possuíndo já elementos que indicam 
tes « bandeiras das colectividades e dos | Armil, e 4 carros. milho fejão batatas | tas Ribeiro, engenheiro João Mendes Ri- DESAPARECIDO esquerda. como agressor, o irmão da vitima, Fer 
organismos do Concelho seára hirta | » p'nheiros Golães — Dinhe'ro 3720800 e | beiro, Angelino Te xeira Bastos Fernando a ATROPELAMENTO nando Moreira de Castro, de 24 ana 
sos renizentes, mancha de v-st0s0s | 0 carros: 20 galinhas seis pipas e meia | Teixeira Leite e João Summavielle Soa-| O sr. Carlos Rodrigues, da Travessa | poy socorrido no Hospital Geral qe de 


e e vivia com sua mãe no lugar 
deios gnfonia gárrula de vivas cam- | de vinho, miho, centeio, pinhe ros e doze | res: a Comissão Organ-zadora do Corte- | do Anjo da Guarda, participou & Polícia | canto Antônio, Josquim Augusto, de 3 Amado” S Cosme ds Gondomar, é fé 
biantes. Passando defronte da tribuna- | caixas de dúz'a de me'as de sêda da Fá- | jo víssima no seu trabalho — srs | de qué lhe desapareceu de casa seu pai) oo ciemoeiro, da Rua da Bainharia, ausentou para parte incertê, a E 
-de-honra, as bandeiras e os estandartes as de Go'fes Um interes- | Joaquim Alves Machado, dr Ajexandre | Herculano Rodr apresentan com fractura de costelas, atropelado pelo = agressão, procurando o agente inves 
ficaram dos dois a sa Ro ci sante carro com a péus de pa indis- | Freitas Ribeiro. Angelino Teixera Bas- | FUinis sinal araitoRos RED qutomóvel N S-10-59. tigador descobrir o seu pa ei 

li . prosseguiu | + 1 leva - | tos, Fer , tem bigode, veste a ê h é E A 
fejo, colorido e dinâmco, prossegu ria local levando no mesmo a traba- | tos, Fernando Ferrera Leite. Manuel de Chegada de Madrid e Barcelona, participa o capturar. Não deve ser, pols dmg 


Garbosos e aprumados, passaram os Vo- | thar, o chapele'ro José Nogveira, um anão | Castro Magalhães e Rodo:fo Medon cura e sobretudo cinzento, usa chapeu E visto se ter feito acompanhar 
o O Mime infindável | do mesenta anos de idade S' Gens =) O pujaste produto do Cortejo reverte. | Castanho, calça sapatos e traz uma pasta Es PRISÕES às suas Exmas Clientes que no próximo dia bicicleta, em estado de nova, tipo des 
da representação das freguesias Dinheiro à Unda soma de 25 contos e | integramente para a Misericórd'a po's| de cabedal de cór. A e iparquelis do corrente, querta-leira, apresent« 4 suZ co- porto, de côr preta, marca «Labritiu 
À prumeira era Aboim — 7 carros, sen- | nada mais nada menos 70 carros : 7 pipas | todos os gastos feitos com a festa são José Pereira, de anos. Darqueir, lecção de Coapeu= Mo télo: Ê gomjgrupo eléctrico «Warnera, 8 Gl 
do 3 com milho e os outros com lenha | 4e vinho. 100 gal'mhas cerea's, p'nho de | pagos, particularmente, por bólsas gene- CHEQUE SEM COBERTURA de Rlo Mau, Penaflel, por provocar a tôra buscar, após a prática do crio 
e mato. E a marcha truntal prossegu Rea, lenha p'nheiros mato é colme | rosas Val, assim. benefciar a Misericor-) OQ sr. Manuel da Costa, da Rua de Ma desobedecer no captor. |, o, | RR em nome da vítima, a casa de stb ig 
orla = pequena e d Sant, não | Naque'a importância não eeá incluido | da na sus vida coudana e em mt-t0s | nuci Carquela, apresentou queixa na Po: | anos, smpregado comercial, da Rua de sr. Josquim Pinto de Castro, conhecido 
pôde trazer carros, mas o seu coração | mí! esnuros da Fábrica da Pica de José | melhoramentos de que carece. mormente ontra um indivíduo que indica acu | Cam comercial. da Rua, E por O, Canastra» com quem 0 lia ita 
generoso abr: em várias oferendas. | Maria Nomes & C* Quinchões — Dinhe!- | no seu teatro anatôm'co E indica aco | Cambes, por ter do das mãos dum HE k D) & [D) k. josé Martins vivia havia cêrca de Ong 
Siscecendo, ana, 22<500 em d rheiro | ro, 48 e 71 carros; 5 pace vinho | são. feitas, grandes É ça! | nado. servico” de automóvel. Ih6 entregoU | ni” ent do diaia cltauidados. o anos, isto é, depois de ter servido 
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do comunicado da fôrça aérea de 
missões especiais, diz: 


e 


Noticiário Estran 


As «super-fortalezas 
voadoras» atacaram 
objectivos de guerra 


e EA º 
niponicos 
EM KYUSHU, NAN- 
QUIM E CHANGAI 


WASHINGTON, 11. — O texto 


— Vinte e nove «Super-fortalezas 


voadoras» atacaram hoje três objec- 


Bombardeiros, do major-general Cur- 
tis Lenay, partindo das suas bases 
na China. O céu nublado causou uma 
certa dispersão da parte dos esfor- 
ços, e as bombas foram lançadas em 
Onura, na principal ilha japonesa 
de Kyushu e em Nanquim e Changai, 
no território Yang-Tsé, no território 
da China ocupada pelos 
Em Onura, o alvo foi a fábrica de 
Aviões que tinha sido atacada ante 


japoneses 


Tiormenie, em Outubro, no dia 25. 
Sôbre Onura, o céu estava nublado 
e o bombardeamento foi realizado 
através das nuvens, com instrumen- 
tos de precisão, sem se observar os 
resultados. 


» Em Nanquim o tempo 


estava na mesma, tendo o bombar 
deamento sido 
por intermédio de aparelhos e sem 
se observarem os resultados. O objec- 
tivo em Nanquim foi uma grande 
“doca e edifícios para o carregamento 

de mercadorias, onde o tráfego da 
* Jinha férrea entre Changai, Tien- 
— “Tsin“Tin e a Mandchúria, é tran» 


também realizado 


em navios fluviais através 
 Tang-Tsé. Em Changai, o bombar- 
to não pôde também ser 
ado, por a visibilidade não ser 


* guficiente. O objectivo de Changa 
“foi um armazém militar japonês e 
“edifícios relacionados com a nave- 
* gação, na principal rota de abaste- 


— cimentos militares japoneses. 


A oposição de caças foi fraca, 


| Segundo diz a maioria dos pilotos 


parte nesta operação. 


que tomaram 
Foram abatidos dois caças inimigos 


— ecoutros 7 provâvelmente destruídos, 


- Submarinos inglêses 


que é éste o 3.º ataque que se anun- 
cia contra os ja realizad 


NAS 
forcas 


va 


tendo sido identificados 11 aviões. O 


ão regressou. — Reuter. 


“que operavam nas 
águas do Extremo 
Oriente, afundaram 


45 barcos japoneses 
NDBES, 11, — O Almirantado 


AS «SUPER-FORTALEZAS VOA- 
DORAS» BOMBARDEARAM OS 

- SUBURBIOS DE CHANGAI 
LONDRES, 11 — A agência no- 
tiu um co 


Th acrescenta 


iponeses, lo 
«super-fortalezas voadoras» em 
horas. — Reuter. 
BARCOS NIPÓNICOS 


O. G. DE MAOARTHUR 

410 comunicado oficial, diz que as 
americanas, convergindo na direc. 
cão de Ormoc avançaram 8 quilometros 


através das montanhas, 


9 Comercio do Porte 


A entrevista entre 


CHURCHILL E DE 
GAULLE 


permitiu passar-se uma 


Ponta gar 


a todas as questões 
que interessam a 
ambas as potências 


PARIS, 11.—A conferência franco 

-britânica desta tarde foi, prática- 
mente, um diálogo entre Churchill e 
De Gaulle, A entrevista foi muito 
cordeal. Foi passada uma revista 
geral a tôdas as questões de inte- 
rêsse para ambas as potências, Apro- 
veitou-se a oportunidade para infor. 
mar De Gaulle sôbre as discussões 
realizadas nas recentes reliniões 11- 
ternacionais. Em consegiiência duma 
série de simples preguntas e respos- 
tas, ambos os Govêrnos ficaram a 
conhecer melhor o ponto de vista do 
outro, e foi preparado caminho para 
facilitar decisões práticas, numa fase 
futura. 
A «Reuter» sabe que entre as 
questões tratadas se encontravam & 
da atitude alíada para com a Itália, 
e as exigências da França a êsse 
país, o intrincado problema da Síria 
e a importância da França dispor, 
tão depressa quanto possível, de 
maior abastecimento de armas para 
o seu novo exército. Um funcionário 
do Ministério dos Estrangeiros disse 
esta noite: «As conversaçõess foram, 
na verdade, muito satisfatórias». — 
REUTER. 


CHURCHILL FAZ-SE ACOMPA- 
NHAR PELA SUA ESPOSA 
E FILHA E EDEN 
LONDRES, 11 — Anuncia-se ofi. 
cialmente que Churchill e Eden par- 
tiram ontem, de tarde, para Paris. 
Acompanharam Churchill sua espo- 
sa e sua filha Maria, e ainda altas 
parana tu dea do Govêmo inglês. 
COMEÇARAM, ONTEM, A TARDE, 
AS IMPORTANTES CONVERSA- 
ÇÕES ENTRE OS HOMENS DE ES- 
TADO DA GRA-BRETANHA E DA 
FRANÇA 


PARIS, 11. — De Harold King, 
especial da «Reu- 


ições entre os homens 
à-Bretanha 


Comunica 


aee 
dos de querra 


eir 


ALEMAO 


GRANDE QUARTEL GENERAL DO 
«FUBRER», 11 — Comunicado do Supre- 
mo Comando : 

«Na fronteira da Lorena, o inimigo 
tenta, com duas importantes pontas de 
ataque, cercar a cidade de Metz, pelo 
Norte e pelo Sul O centro de gravidade 
dos combates situa-se entre o Seille e 
o canal do Marne ao Reno. Ao Sul de 
Didenhojen, os americanos foram conti- 
dos, e a margem direita do Mosela, fot 
limpa de inimigos. Mais a montante, os 
granadeiros populares cercaram q testa 
de ponte adversa, a Nordeste de Koe- 
migsmachern, e continuaram a repelir as 
fórças americanas em direcção à margem 
do rio. 

No sector de combate a Nordeste de 
Deime, as formações inimigas recuam, 
ante os contra-ataques das nossas reser- 
vas. No sector de Chateau Salins, as fôr- 
sas blindadas inimigas foram reforçadas 
e conseguiram ganhar terreno, para lá 
da cidade, depois de luta encarniçada. 
No entanto, o inimigo perdeu, devido à 
acção da nossa encarniçada defesa, 52 
tanques. 

Continua o fogo das armas de repre- 
sátia alemãs contra Londres e Antuérpia. 

Nos Apeninos etruscos, as nossas tro- 
pas fizeram numerosos prisioneiros. No 
sector de combate ao Sul de Forli, que- 
braram uma tentativa das formações bri- 
tânicas para a travessia do Rabbi. 

Na Macedónia Setentrional e na Sér- 
vta, continuaram os nossos movimentos 
de marcha, segundo os planos estabeleci- 
dos. Foram desfeitos muitos grupos de 
atuque do inimigo. 

O tempo chuvoso restringiu a activi- 
dade de combate na Hungria. As nossas 
tropas melhoraram, em resultado de ata- 
ques felizes, as suas posições, em jrente 
de Budapeste. 

“Ao Norte do Theiss médio, os sovletes 
que atacaram, foram repelidos. 

Depois de intensa preparação de ar- 
tilharia, os sovietes renovaram os seus 
ataques, a Oeste dos desfiladeiros de Lu- 
pkov e de Dukla. Tódas estas investidas 
se quebraram, ante o fogo das nossas 
posições de montanha. 

Na zona fronteiriça da Prússia Orlen- 
tal, recomeçou a actividade de combate. 
Malograram-se investidas de reconheci 
mento dos sovietes, dos dois lados da pla- 
nície de Romington. 

Formações de avladores terroristas 
anglo-americanos, voando a pouca altu- 
ra, atacaram, de novo, localidades e com- 
dotos de passageiros, ma parte Ocidental 
da Alemanha. A população civil teve 
perdas, devido ao fogo das armas de bor- 
do e à explosão das bombas. O adver- 
sário perdeu 21 aviões, na maior parte 
bombardeiros quadrimotores) NB 


ALGUNS FOGUETÕES 
que os alemães 

têm estado a di- 

gir contra as 


as Dans 


FORAM LANÇA- 
DOS DE HAIA 


LONDRES, 11. — O correspon- 
dente especial da «Reuter» informa: 

«Alguns dos foguetões que os 
alemães têem estado a dirigir contra 
as ilhas britânicas, foram lançados 
de Haia — pôde-se revelar esta noite. 
Quando estive, recentemente, de vi- 
sita à frente de batalha da Holanda. 
fui informado por uma das maiores 
autoridades, que os pontos de lança- 
mento dos foguetões tinham sido 
localizados em Haia, a cêrca de 224 
quilómetros da costa inglesa — mas 
dentro do alcance dos actuais projéc- 
teis, que constituem a «V-2». Creio 
que não havia qualquer base fixa 
donde fóssem lançados os foguetões. 


qe | Eram trazidos por caminhões espe- 


parada em que tomaram 
grupos do Exército livre, mar- 
uniforme de campanha. 


O comunicado informa ainda que os | com 


em Ormoc re- 


aram 
de 4 grandes navios de transpor 
TOS. 


Perderam-se 4 bombardeiros e 5 caças 
americanos. 

O comunicado acrescenta que os japo- 
meses sofreram grandes baixas em vio 
lentos contra-ataques realizados pelas 
forcas americanas na estrada de Ormoc- 
Pinamonuan. — Reuter. 


PATRIOTAS DI- 

NAMARQUESES 
provocaram o descar- 
rilamento de vários 


Combos mares 
AUT 


e Incendiaram depósi- 
tos de abastecimentos 
e munições 

ESTOCOLMO, 11. — Os Jornais 


muscos dão a Informação de que em 
Copenhaguo e outras cidades da 


Dinamarca, os grupos de patriotas 
voltaram a registar grande activi- 
dade. Nas ultimas 48 horas, foram 
incendiados várics armazens com 
abasteoImentos destinados ás tropas 
de ocupação e dois depósitos de mu 


nições foram pelos ares. 


tro britânico, e Anthony Eden, na 


- | nistro dos Negócius 


DE GAULLE PRESTOU HOMENA- 
GEM A GRA-BRETANHA, PELA 
SUA HEROICA RESISTÊNCIA 


PARIS, 11 — Falando num almóço em 
honra dos seus hóspedes britanicos, o ge- 
neral De Gaulle salientou a entente fran- 
cobritanica e rendeu a mais eloquente 
homenagem que o Mundo, e particular- 
mente a Françã, têm para com a Grã 
-Bretanha, pela sua resistencia em 1940. 
De Gaulle reteriu-se aos Dritanicos como 


«um nobre Povo que Churchill estã a 
condur tr com ele para o cume duma das 
maiores glórias da história do Mundo, 
Era oom prazer — disse De Gaulle, — 
que tinha ocasião de manifestar uma 
aliança prática que as vicissitudes dos 
nossos tempos tornam hojé mais neces- 
sária do que nunca. Churchill disse que, 
durante mais de 3, anos tinha defendido 
a causa da amizade anglo-francesa, que 
ele considerava como vital para a sua 
segurança. Acrescentou, sorrindo, que De 
Gaulle & ele tinham «saldo 4 rua, com 
toda a espécie de tempo». Eden disse: 
»Unídos. venceremos todas as dificuida- 


es». 

A rádio de Paris disse que os generais 
Giraud, Juin. Catroux e Koenig estive. 
ram presentes. e 0 Presidente da Assem- 
beta Consultiva, Goin esteve presente no 
aimôco, Bo qual assistiram tambem os 
membros do govêrno francês e o corpo 
diplomatico, — Reuter. 


A VISITA VISTA DE BERLIM 


BERLIM, 1 — A viagem de Churchill 

e de Eden a Paris é considerada na 

Wiihelmstrasse em primeiro lugar sob O 

aspecto da autoridade de De Gaulle dever 
forçada. 

o meios oficiais abstBem-se por en- 


Dinamitaram importantes troços | quanto de tomar posição ácérca dos pror 


de linha férrea e provocaram o des 


lamento de vários comboios 


dart 
militares. — UP. 


blemas que, segundo certas informações. 
Ciam ser discutidos entre De Gaulle 
é os seus visitantes. — D.N.B. 


TE] 


Os hons livros fazem os hons estudantes 


Os bons estudantes só querem bons livros escolares. 


Os livros preferidos são os 


que vende a 


Livraria Simões Lopes 


Se duvida destas verdades, 
rem os livros e artigos e-colares 


Livraria Simões Lo 


visite-nos e verá como tudos prefe- 
da 


pes de Domingos Barreira 


R. do Almoda, H9 — Tel. 1721 — PORIO 
Mobiliário escolar — Artigos de Papelaria e Escritório 


pografia 
A casa que apresenta os 


é Encadern: ção 
melhores preços do mercado 


clais e depois dos alemães terem 
escolhido os pontos apropriados, os 
habitantes da vizinhança eram man- 
dados retirar, de forma que essa 
área não pudesse ser observada por 
ninguém. Porém, o ruído da explosão 
dos foguetões, no momento em que 
são lançados, verticalmente para o 
céu, podia ser ouvido numa vasta 
área. Após a descarga dos foguetões, 


0/0s caminhões iam-se embora, e os 


elvis eram autorizados a re, 
às suas casas». — REUTER, 


BOMBAS VOADORAS DES- 
TRUIDAS NA INGLATERRA 
LONDRES, 11 — O Ministério 
do Ar declarou hoje que muitas das 
«bombas voadoras» lunçadas na 
sexta-feira, à noite, contra a costa 
Sul da Inglaterra, foram destruídas 
por peças anti-séreas e aviões do 
comando de «caças» da RAF. Os 
artilheiros das peças anti-aéreas fo- 
ram muito bem sucedidos. Um pilo- 
to destruíu 2 «bombas voadoras». 
— Reuter. 
CONTINUA O FOGO DA «V-1» E 


«V-2n SOBRE ANTUÉRPIA 

BERLIM, 11 — Segundo a «Interintr 
anuncia, continua o fogo das eV-Db e 
«V-2» contra Antuérpia. Estão a ser se- 
veramente atingidos o pôrto e tódas as 
instalações militares. Os danos atingem 
já tal magnitude que sómente para se 
efectuarem as reparações mais indispen- 
sáveis seriam necessários muitos meses. 
— DNB. 


Bombardeiros 
britânicos 


atacaram 


HANNOVER E CAS- 
TROP-RAUXEL 


LONDRES, 11. — Durante a noite 
passada, numerosas esquadrilhas ds 


bombardeiros «Mosquito» atacaram 


Hannover e outros importantes 
objectivos no Oeste da Alemanha. 


Outras esquadrilhas de aparelhos 


Ingiêses atacaram aeródromos ale- 

mães, onde provocaram devasta- 

ções. 

Em todas estas operações, per- 

deu-se, apenas, ua bombardeiro. 
P. 


” 

LONDRES, 11 — O Ministério 
do Ar anunciou que bombardeiros 
pesados da RAF atacaram esta ma- 
nhã a fábrica de petróleo sintético 
em Castrop-Rauxel, no Ruhr, sendo 
«ca- 


acompanhados de escolta de 
çasm. — Reuter, 


ATAQUE AÉREO A GELSEN- 


bombardeiros e um caça não 
ainda das operações do dia 
Reuter. 


CONTRA À PNEUMONI 
NEANTIL.. 


«- Só um casaquinho de boa 
malha da casa LIZANIA. 
Rua de Santo lidetonsc 


RUSSO 


MOSCOVO, 11 — Comunicado : 

«Entre os rios Tisza e Danúblo, as nos- 
sas tropas depois de cortarem o camt- 
nho de ferro entre Budapeste e Míscolc, 
nos Cárpatos, prosseguiram na sua Ofen- 
stva e apoderaram-se de mais 42 localt 
dades e de vários pontos fortificados. O 
inimigo perdeu abundante material e 
6.400 prisioneiros. Cruzamos o Danúbio 
numa frente de 70 quilómetros e prosse- 
gue vitoriosamente a nossa marcha, 

Nos arredores de Budapeste conti- 
nuam a ferir-se'os mais violentos comba- 
tes de tôóda a campanha. 

A Noroeste de Szeged, continuam a 
travar-se grandes batalhas. O inimigo nas 
operações de ontem teve mais de 5,000 
bairas, entre mortos e feridos e deixou 
cair nas nossas mãos mais de 1.700 pri- 
sioneiros, Destruímos muito material. 

Na Prússia Oriental, repelimos três 
fortes ataques dos alemães, que sojre- 
ram pesadas baias, calculadas em 4.000 
mortos e feridos. Fizemos 820 pristonei- 
ros e tomamos muito armamento e munt- 
ções. Num sector exterminamos a quar- 
nição de dois poderosos bastiões defensi- 
vos germânicos. 

A Sudoeste de Uzhorod. na Checoslo- 
váquia, o inimigo voltou a atacar com 
poderosos efectivos. Foi repelido depois 
de sofrer pesadas baixas. 

Em tôdas as frentes foram, ontem, 
destruídos 38 acroplanos inimigos em 
combates aéreos e no solo». — UP. 


- . o 
A Suécia 
rejeitou a declaração 
da ALEMANHA 


de que o BALTICO 
era zona de guerra 


ESTOCOLMO, 11.— A Suécia re 
jeitou, esta noite, a declaração da 
Alemanha de que o Baltico era 
zona de guerra e que todos os na- 
vios que lá fôssem encontrados sa- 
riam imediatamente atacados. 

Uma nota oficicea sueca, entra- 
gue na legação da Alemanha. em 
Estocolmo, diz que «o Govêrno sueco 
contesta, da maneira mais decidida, 
o aviso alemão, e considera o Go- 
vêrno alemão inteiramente respon- 
sável por todas as consequências de 
qualquer ataque aos navios suecosy. 
— REUTER. 


UM AVISO A NAVEGAÇÃO 
SUECA 


ESTOCOLMO, 11 — O Departa- 
mento de Seguros de Guerra sueco 
advertiu ontem todos os navios sue- 
cos para se conservarem nas águas 
territoriais do Mar Báltico e no 
Gólfo de Botnia, devido aos perigos 
de guerra provindos das operações 
militares. — Reuter. 


Pé, 


O desastre que vítimou 
o ministro das Finanças 


francês 
CAUSOU A MORTE A MAIS 
TRÊS PESSOAS 


LILLE, 11. — Conhece-se, agora, 
mais pormenores do desastre de auto- 
móvel que roubou a vida ao ministro 
das finanças francês, Aimé Leperc, 
Juntamente com êste, morreram dois 
secretários do Ministério das Finan- 
gas é o seu motorista. O desastre 
deu-se de noite, quando o automóvel 
em que seguiam chocou violenta- 
mente com uma barreira, numa curva 
muito apertada da estrada entre 
Lille e Amiens, caíndo depois no ca- 
nal. A opinião dos técnicos é de que 
o desastre foi motivado por má visi. 


«Paz não significa des- 
armamento mas, sim, 


. A Ee) s 
vigilância 

ATENTA SÓBRE 

CADA NAÇÃO» 


—disse GETULIO 
VARGAS 


RIO DE JANEIRO, 11 — O pre- 
sidente Getúlio Vargas declarou 
num banquete oferecido em sua 
honra pelo Exército, por ocasião do 
7.º aniversário da Constituição Bra- 
sileira, que a Carta do Atlântico 
garantia uma paz justa e duradoira 
para tôdas as nações. 

«De qualquer maneira — disse 
o presidente Vangas — paz não si- 
gnifica desarmamento, mas sim vi- 
gilância atenta sôbre cada nação, 
ao longo das suas fronteiras. Um 
pais com as dimensões como o nos- 
so não pode ser considerado de ten- 
dências expansionistas ou agresso- 
ras. Serve, até, como escola de dis-| 
ciplina e o Brasil deseja criar, de- 
pois da guerra, as suas fórças mili- 
tares suficientemente fortes para 
fazer face a tôdas as emergências». 

O presidente terminou por afir- 
mar: «Atendendo às excepcionais 
cipcunstâncias, podemos levar a 
cabo uma grande tarefa de amizade 
entre as diferentes nações irmãs la- 
tino-americanas, continuando, mais 
do que nunca com a nossa política 
de compreensão e solidariedade 
continental». — UP. 


As fôrças britânicas 
ATRAVESSARAM O 


rio Ronco 


EM VÁRIOS PONTOS 


LONDRES, 11 — Asiley Haw- 
kins, . correspondente especial da 
«Reuter», junto do Quartel General 
Aliado no Mediterrâneo, informa 
que as tropas britânicas atravessa- 
ram o rio Ronco em vários lugares 
Nordeste da recente conquistada 
dade de Forli, donde os alemães 


ram rep depois de terem 
perdido e idade do vale do Pó. 
Fizeram avanços durante algum 
tempo sem encontrar tropas alemãs. 
— Reuter. 


Von Ribbentrop recebeu 
um general soviético 


BERLIM, 11 (Inte 
Ribbentrop, ministro 


— Von 
ócios 
cebeu hoje 
Este 
i apri- 
— DNB. 


f). 


s tropas alemãs, 


o |À França 


foi convidada a fa- 
zer-se representar 


NA COMISSÃO CON- 
SULTIVA EUROPEIA 


LONDRES, 11 (Urgente), — Os 
Estados Unidos, a Inglaterra e a 
Russia convidaram o Govêrno de De 
Gaulle a nomear um representan'e 
para a Comissão Consultiva Euro- 
pela, — REUTER. 


O TEXTO DA COMUNICAÇÃO 

PARA QUE A FRANÇA TOME 

PARTE NOS TRABALHOS DA 
COMISSÃO CONSULTIVA 


LONDRES, 11. — Uma comuni- 
cação do «Foreign Office», publicada 
esta noite, diz: 

«O Govêrno de Sua Majestade no 
Reino Unido concordou com os Go- 
vêrnos dos Estados Unidos e da União 
Soviética em desejar que um repre- 
sentante da França passe a ser 
membro permanente da Comissão 
Consultiva Europeia, em Londres, 
Recorda-se que esta Comissão fot 
estabelecida por decisão da confe- 
rência de Moscovo, em Outubro de 
1943, para assegurar uma mais es- 
treita cooperação entre os três Go- 


vêrnos no exame das questões euro- 
peias, motivadas pelo desenrolar da 


ITA. 

A tarefa dessa comissão é estudar 
As questões que lhe possam ser apre- 
sentadas e fazer recomendações con- 
juntas sos Govêrnos que nelas estão 
representados. O Govêrmno de Sua 
Majestade britânica, de acôrdo com 
essa decisão, convida hoje, formal- 
mente, o representante do Govêrno 
Provisório da França a juntar-se à 
Comissão, o mais rápidamente possí- 
vel, afim de tomar parte nos seus 
trabalhos. Idêntico convite foi feito 
pelo Govêrno dos Estados Unidos e 
da União Soviética». — REUTER. 


O SIGNIFICADO DA DECISÃO 
DAS NAÇÕES UNIDAS 


LONDRES, 11. — De Randall Meale, 
correspondente diplomático da «Reuter»: 
O convite à França para se tornar mem- 
bro permanente da Comissão Consultiva 
Europeia, é um convite para êste país 
reassumir o seu lugar na comunidade 
das nações, como grande potência. O 
reconhecimento do Govérno provisório 
francês era essencial como medida pre- 
liminar para o passo que agora fo! dado, 
O general De Gaulle afirmou repetidas 
vezes que a França tinha o direito de 
exprimir a sua opinião na sua solução 
dos assuntos da Alemanha e da Europa, 
em que a Comissão Consultiva Europeia 
exprime o seu parecer aos govêrnos 
americano, britânico e russo. E! tam- 
bém vantajoso para as três outras gran- 
des potências terem a França associada 
com elas, na base da igualdade, na 
boracio de pianos 
aplicados com 
pieto assentimento e cooperação da 
França. Consta que Churchill deu, pes- 

te, a De Gaulle, a primeira no- 

tícia desta decisão. esta manhã, e que 
os embaixadores dos Estados Unidos e 
da Rússia fizeram idênticas comunica- 
es no ministro dos Estrangeiros da 
Soancao Aquino que a aceitação do Go- 
vêrno francês tiver sido recebida ofi- 
clalmente, tante da Franca 


ela- 
ue não podiam ser 
cia, o com: 


William Strang, Wi 
há da E. fl eg 


usfev. Não 
rh nt provavelmente, 
dres, — 


embaixador da Fra! É 
rr aiê A phoda 


Demitiu-se o Govêrno 
finlandês, sendo 


Passikiv 


encarregado de for- 
mar o novo gabinete 


ESTOCOLMO, 11.0 jornal sueco 
sMorgen Tidningen>, informa que o 
Govêrno finlandês se demitiu — 
REUTER. 


* 

LONDRES, 11. — O correspon- 
dente diplomático da «Reuter» es- 
ereve que o marechal Mannerheim 
actuou rápidamente em defesa da 

la, entregando a Pass'kiv o 
encargo de formar um Govêrno, pou- 
cas horas depois do seu pedido de 
demissão de Kas. O veterano nego- 
clador dos tratados com a Rússia é 
por si só um programa. O seu 
Govêrno, se conseguir formá-lo, 
será presumivelmente definitivamente 
mais pera a esquerda e mais russó- 
filo do que o último, — REUTER. 


OS DEPUTADOS QUE ESTIVERAM 
INTERNADOS PEDEM UMA 
AVULTADA INDEMNIZAÇÃO 


HELSINQUIA, 11. — Os seis 
membros do Parlamento finlandês, 
internados desde 1941, pela sua acti- 
vidade pró-soviética e agora reinte- 
grados nas suas funções, pediram zo 
Govêrno uma indemnização de 200 
milhões de dolares, para as vitimas 
políticas e suas famílias. — UP. 


8 vigorosa 
ofensiva 


tos tropas co generol 
Potton 


(Continuação da 1.º página) 


Norte de Aix-la-Chapelle, foi ata- 
cado por bombardeiros de vôo mer- 
gulhante, com bombas e tiros de 
metralhadora. As comunicações e 
outros alvos de Eschweilelr, a Nor 
deste de Aix-la-Chapelle, e a área 
defendida pelos alemães, próximo da 
fita, foram, também, bombardea- 
as. 
Quatro pontes ferroviarias—duas 
sôbre o rio Ahr (que desagua no 
Reno entre Bonne e Coblenz), uma 
em Euckerchen e outra sôbre o rio 
Nette, ao ocidente de Coblenz — fo- 
ram atacadas atra 'és das nuvens, 
Simultaneamente, bombardeiros pa- 
sados americanos estiveram a ata- 
car objectivos petroliferos e ferro- 
viários no Ruhr. — REUTER, 


FEREM-SE GRANDES BATALHAS 
NAS RUAS DE NONENY 


PARIS, 11, — Nas ruas de No- 
neny, continuam a ferir-se ferozes 
combates entre as tropas americanas 
e alemãs, com pesadas baixas para. 
ambos os lados. Ontem ao entarde- 
cer, Os arsericanos conseguiram ex- 
pulsar os alemães de quatro pé 
rosos pontos fortificados, situados 
no centro do Noneny, causando as 
inimigo muitas centenas de mortos 
feridos e fazendo mais de 300 pri- 
sioneiros, A maior parte de Noneny 
está já em poder das tropas do 
neral Patton. — U. P. 


TORNA-SE CADA VEZ MAIOR A 

AMEAÇA CONTRA METZ 

LONDRES, 11 (De Erie Down- 
correspondente especial da 
er» junto do Q. G. do 3.º Exér- 
contra Metz tor- 
4 noite, com a pos; 


ia do general Patton, 


Despertadores di 
garantida, em córes 
com 6 om, 7 
com 5 cm. . 

com 10 cm. 

De fantasia, q 


qualidi 
div 


De pulso, para 
tangulares, fanta! 
Anti-mi 


ZURICH, Relojoaria da Elite 


RUA DE 


(ACIMA DE «O PRIMEIRO DE 


que se encontra a avançar a 11,2 
quliómsiros ao Sul da cidade. 6,5 
quilômetros ao Norte de Metz, as 
tropas americanas melhoraram as 
suas posições, — REUTER, 


UM COMBOIO DE MUNIÇÕES, 
ALEMÃO, DESTRUIDO PELA 


. A, 


LONDRES, 11. — Um grande 
combóio de munições que tentou fa- 
zer, à luz do dia, o percurso para 
trazer abastecimentos às fôrças ale- 
mãs, que combatem na Holanda, foi 
atacado e destruído, hoje, por «Ty- 
phoons* da RAF. Deram-se três 
terríveis explosões quando oito bom- 
bas atingiram o combóio, que des- 
apafeceu numa enorme nuvem de 
fôgo. — REUTER. 


A raínha Guilhermina 
RESPONDE À MENSAGEM 
DE ROOSEVELT 


LONDRES. 4 — A Rainha Guilhermt- 
na da Holanda. respondendo à mensagem 
de Roosevelt, de quinta-feira exprime O 
seu agradecimento ao Presidente pela 
sua solfeitude para com os Países Bai- 
xos, e acrescenta: «Os sofrimentos, na 
parte do país que ainda não foi liberta- 
do. crescem dia a dia, e tornam-se cada 
dia mais terríveis, à medida que progrt 
de v Invernos. 

Roosevelt disse que niotinha palavras 
para exprimir como havia ficado chocado 
com as barbaridades dos alem'isna Ho. 
landa. e prometeu que nto haveriaa me 
nor demora em levar o auxilio necessa- 
rio —Reuter. 


Ulfimas 
nofícias 


OS JAPONESES LANÇARAM 
350.000 HOMENS NA OFEN- 
SIVA DE KWANGSI 


CHUNG-KING, 11, — Anuncia-: 
oficialmente que se trava violenta 
luta nas ruas de Kuelin, havendo a 
registar-se avultadas perdas para 
ambos os lados. 

Sabe-se que o comando japonês 
lançou, na presente ofensiva de 
Kwangsi, 350.000 homens, — UP. 


FRANCO FELICITOU ROOSEVELT 
PELA SUA REELEIÇÃO 


O general Fran- 
sevelt, 


A BULGÁRIA ROMPEU AS 
RELAÇÕES COM O JAPÃO 


SOFIA, 11, — Confirma-se, ofl- 
cialmente, que o mi ro dos Negó- 
trangeiros da Bulgária comu- 

ro do Japão, em 

yêrno bulgaro decidiu 

com o Japão 


« orque evita e trota 
as doenços da bõôca 
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De senhora, rectangulares e 


simples, 
D/ fantasias, 
Antl-magnéticos e 


esc. 150800 
180800 


15 rubis 250800 


De pulso, pars homem, com 


tolématro, eto, eso. 180500 


VISITE OU PEÇA PARA 4 


SAN! CAf «Ins, 370 


JANEIRO») - 


5 


Lindos de bolso 


para esc 
Anti-magneticos | 
2 tampas 2sos0o | 
zurioh modelo extra, anti b 
- tico, 15 rubis 30 


modélos b 
vosso 


15 rubis é 


Novos modélos o/ sei 

ao centro, mostrador 
je ou rosa 

Idem 

rubis, 


165500 | 
com caixa - 


em aço, 15 
ato. ; Eees 


ta 
| 
ú 
PORIO | 


| 


túcio Ferreira da Silva. 


que, durante 19 anos, colaborou na Casa Progredior na secção 


T.S. F. tem o prazer de comunicar a todos os seus omigos e. 
público em geral que, désde esta dota em diante, se 


como sócio da nova firma Lucio, 


Braga & C., Ltd., no Rua 


Ildefonso, 253 a 261, onde espera receber as suas ordens o q 
antecipadamente reconhecido agradece. 


taiecimentos 


Major Joaquim da Silva 
Faleceu, 


ALQUERUBIM, 10 ) 
major reformado sr. Joaquim da 
Geraido, ex-presidente da Junta desta 
treguebia. Contava 75 anos, pois nasceu 
em Pedroso, freguesia dos Carvalhos em 

1669. Tendo assentado 


sto de capitã 
sendo, 


(es É | 
Rua de Santo Ildefonso, À 
233. q 


ficiário Religioso. 


OA ori, O GevoçãO mensal em 
oras, à 
ne de Nossa Senhora de Fátima, 4 | 
qual constará de: terço, ladainha, pias | 
tica, re e ST 


a real! 

-se aos dias de semana, às 7 e meia e, 

aos domingos às 15 horas, 4 
IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA 
Realiza-se amanhã, dia 19, nesta igre- 


ia. | ja paroquial da Vitória, a devoção men-| 


Bbenta na dreguesia, 
pouco tempo. foi uma realidade 

A sua fiha única, sra D Arminda 
Geraldo Lopes de Oliveira. os nossos 
<entídos péssmes — € 


REGUA, 10. — Nos Palheiros (Mur- 
ça), faleceu & 8! D. Julia Morais, 
mãe da sr,* D. Maria de Morais Bi, e 
sogra do sr. Luís Bi, chefe da estação 
telégrafo-postal da Régua. 

'O Funeral da bondosa senhora cons- 
tituiu uma grande manifestação de 
saudade. 


A' familia enlutada Os nossos sen- 
tidos pêsames. — C, 
= sa 


se 
SARMACIAS 


Estão hoje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias: 
6º TURNO 


E) 
Mudo Seandeina 
Rolias TELEF 1164 
236-RUA ve SA va BANDEIRA-252 


INSTITUTO PASTEUR DE Lis 
BOA, (Secção do Norte), Rus dos 
Clérigos, 34 a 38. 

FARMACIA GOMES UARNEL 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 848. 
Ameal, Rua do Amei, 1227 — Antas 

Fernão de Magalhães 1076 — Ca 
meira, Rua do Heroismo, b0 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — 
Gomes' Carneiro, Rua de Cedofeita, 84% 

Rua de Costa Cabral, 

Rua de Francos. 37 — Hen- 

de Alexandre Herculano, 

426 — Higiénica, Largo de S. Domin- 
gos, 106 — Instituto Pasteur de Lisboa, 
Rua dos Clérigos, 86 — ds 
Lameira, Rus de S. Roque di q 

um — Sã da Bandeira, Rua de 

Bandeira, 236 a 252 — Soelro, Rus 

1 — Telo da Fon- 
, 214 — Vasques 

Rua das Condominhas, T94, 
Foz: Gondarém Rus de Gonds 


Av 


Em Matozinhos-Leça — Moderna, Pa- 
— Ernesto Falcão, Rus 


Portela, Rua Marquês 5 

(Para aviamento de receituano um 

gente, sujeito à sobretaxa de 5S00 a 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTARIUS PUM 
TUENSES — Serviço médico-cirargico 
permanente no pósto e domiciliário 8 
tôds a hora 


Sai « Nossa Senhora de Fátima. cons 
8 e meia com acom- 


ViiAs DE CERA 
ARMANDO DE OLIVEIRA 


Cumpo Martires da Patria, 108 
“Lurgu aa Tome dos Crergos/ 
Lelefone 2728 — POR LU 


FINANÇAS 


Cotações de 11 de Novembro 
Compra Venda 


PRAÇAS 
Londres (cheg.) 
Londres (notas) 
Rio Janeiro (n.) 
Nova lorca (ch.) 
Nova lorca (n.) 
Suécia (cho). ' 
Paris (notas) s0 
Suiça (ch) .. 

Mália (cho) .. 


Libra, ouro .... 
Ouro (mil réis) 
Duro fino, barra 
Platina (gr) 
Prata (grama)... 


COMERCIO 


Alfândego do Pôrto 
NOVEMBRO, “ 


Rendimento em 11...... 980.948520 


6 Domingo, 12 de Novembro de 1944 O Comerris do Borto 


Diário de Lisboa [= A 


Miiiã b) 
Ro grande pintor 


rei nero Dr Padro Vitorino Ribeiro 
Silva Pórito 


Sopa de legumes 
foi ontem prestada homsnogem 
O diplomata italiano, em nome Lencantie, to (junio À Garagem 


Linguados fritos c| grélos 
Tournedor ao natur»! cj arrós. F'AI EICE!IU 
JANTAR 
Sopa à Portuguesa 
i Altez i Hi to, 

dendo des na Mestre | igardesent gene co Reino, ae | é” O deriva se Deco) 

9 mou que as indicaçoes que tem do | ms ums 

seu Govêmo lhe marcam a tarefa às 


Pescuda assada no tôrao 
Lombinhos de vitela à Milú 
se dedicar, com todo o seu esfôrço, 
a manter e desenvolver as relações 


Anuncia que, a partir de 2: feira, 13, 
recomeça o seu magnífico serviço de Res- 


taurante. 
Já era bom... Agora é optimo!!! 


O novo Ministro 
da Itália 


Seu irmão, participa às pessoas que o honram com q sua 
amizade, bem como aos amigos do finado o seu falecimento, e 
que o funeral se realiza hoje, às 14 horas e meia, no Cemitério 
do Prado do Repouso. 

Pede desculpa de cumprimentos. 


Pôrto, 12 de Novembro de 1944. 
EMMANUEL RIBEIRO 


Miló, imp pelo esmero que em- 
prega na confecção dos seus pratos, e 
nos bons v nhos que serve. 


Capas de Borracha, 
Zambrenes, Gabardi- 
nes, Sobretudos, etc. 


Com a assistência de grande nú- 
mero de artistas, intelectuais, enti- 
dades oficiais, direcção 


ESCOLA NORMAL 


| Disinito do Pórto, membros ga coló- day aniizade ique jexistent lentre (6a DE CORTE 
; ESA O enoapene res/! dois países, «no espírito de uma sem timos modêlos E 
DR o crapaiarea pre maior solidariedade internacio |] «uc» — Rus de Santo António, 190 (Ultimo: ) 


lizou-se, ontem, à tarde, o descerra- 
mento da lápide na casa da Rua Lui 
sa Todi, onde faleceu o & : 
tre da pintura portugue: es itali 
Silva Pórto - Ê e j BRASIL 
à do estôrço e sofrimento do povo ita) ão próximo Avião aceito 
lano, animado de uma decisiva von- eguindo pr 
tade de colaboração e de reconstru- | representações ou outros assuntos FA IL.ECE U 
ção ao lado das Nações Unidas. Comerciais Industriais ou particulares. é 
Depois de afirmar que é dentro | Sou comprador pera a ou mais Sua esposa, filhos e demais família, cumprem o doloroso 
presos no io podendo ater o eg | dever de participar à pessoos que os honsom com a sua amizode, 
convier. a ven ledor. a triste ocorrência, e rogam o favor da assistência aos responsos 
Informações Rua do Bomjardim, 67 | que, por sua alma, se celebram hoje, às 16 horas, no Templo da 
com o sr. Magalhães. Trh 


Fábrica de Popel 


SEO co 


Compra-se ou adquir: -sc 
o voro. x sposto 00 ne 207 


“LINDA VIVENDA 


— Abate di da Nprenito O MOCIDADE PORTUGUESA 


Fornecedores oficiais de fardas e artigos avulso 


nal», elemento essencial para garan- 
A dinheiro e a prestações c/ bonus ou c/ corrente | 
“ 


FAZENDAS TABELADAS 


da Mata, minis 
Grande sortido para fatos e sobretudos 


nal 


pelos 

Brion, governador c 
tenente-coronel alvação 
presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa. 

Iniciou o acto o sv. eng r Sã-| recia para ser mente os dois povos, terminou afir- 
tumino, a tidos, sem brutalidade, mas sem trai- | mando contar com benévolo apoio 


o do Pôrto, ao | ções de teorias, vícios ou habilidades. = 

Ena Cs ps da homena- | Ele foi o chefe de uma reforma. o fun- Rê ee do Estado e do Govêmo 

qua! se deve a iniciati a ena- | Sagor de uma escola, o mestre de por- | da Nação Portuguesa para o bom 
e que também sentava a | tuguezismo de nossa Arte Contempora- | desempenho da sua missão. 


Câmara Municipal do Pô apuro ga as anos E fue ço | JO er; residente dai República 
O. orador aguadeceu a presença | do Cbiução, a do impressionisma, | disse da sua satisfação ao receber 


das entidades oficiais e demais in- | que em Portugal apenas foi aflorada. E' | as cartas credenciais, afirmou que 
dividualidades, após o que convidou | à modéstia A gônia deito portuense, | as directivas que o diplomata atalia- 

sn: filho mais | desse extraordinário artista que contava A 
osr. o E us quadros mais pelo tamanho das | NO recebeu correspondem aos propó- 
velho do tr em ERC TOs do que pelo génio que E tc do Govêrno português, e, depois 
Esta encontrava- a e : . aquela obra- | de fazer v: tália, 
estandartes das Câmaras Municipais ) corima, “Cabeça de, Camponesa, Por | grefeita as SERA E 

) psSrenEs i ses: escudos, que hoje, nem por cen- eco 
de Lisboa e do Pórto — este ultimo | to e vinte contos se pagava, que a Casa | encontrar de novo na vida de traba- 
pondo Eae da ss do | do Repeat do a inaugura, hoje, | lho e de paz o renascimento da sua 
forte — e encimada pela bandeira | junto desta outra Casa do Pôrto. as 5 

da Casa do Distrito do Pório. dias acuvidades de propaganda, cultura | Prosperidades; declarou que podera 


de tal quadro que se moverá toda a 
ade no sentido de retor- 


Irmaos ZÉ DIOGO 


Rua Sá da Bandeira, 417 Ê 
Telefone, 1029 -PORTO 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Pôrto, 12 de Novembro de 1944. 


GERE ESET 
Dr. Joaquim Ferreira Alves 


Todos pretendem imitar, mas ninguém o iguala 
Fabricante: Manuel Trifes—Vila Nova de Gala-Telef. 3255 


NA VILA DA FEIRA 


e 
oscar comi D, Pedro Vitorino Ribeiro 


quas, actividades de propaganda, cultura | q novo diplomata, durante a sua | ferra lavradia de produzir cêrca de 
A DIRECÇÃO DO SANATÓRIO MARITIMO DO NORTE, 


ME pro e fd missão, contar com” o apoio e a bôa |50 alqueires de milho, água de rega, 
E É f vontade do Govêrno português, afim | eira, quintais, amadas e pomar, no | cumpre o doloroso dever de convidar todos os associados, bemfei- 
tores e amigos desta instituição de assistência a assistir às últi- 


| auto que entrega à guarda da Câma- Norte, para dizer aquilo que êle não p 
y e Y dpi soubê sequer gaguejar». de tornar mais proficuos os laços ia. Tr com Ernesto 
ra Municipal de Lisboa a lápide. Em que unem as nossas duas Pátrias. centro da vila. Tratar 


Oficinas de —— 
Vale Formoso 


: ú q ires edo Cândido, Amorim — Vila da Feira. ú i 
Emeguids, por motivo de doença | abional de Belas = pi par mas homenagens prestadas ao seu saiidoso e ilustre fundador e 
ultor sr. Diogo de Macedo, directo: E E E Ê E og E 
Ds Miseu de Arte onierspor cen | essa ipadiva da Cassia Di Pessoal da Carris Director-Clínico, DR. JOAQUIM FERREIRA ALVES, e aínda ao CERRALHARIA MECANICA 


do Ma e A lego panegírico | fo do Bôrto à qual agradeceu a homena- é teilão de Penhores | ocetório da eua Direcção e chefe dos serviços de radiologia do K E 
Roo faiorãa figuras dk pintura portgiêsa | (a do Pôrto Caixa Auxiliar de Crédito «A | referido Sanatório, DR. PEDRO VITORINO RIBEIRO, realizan- CONSTRUÇÃO DE MAQUINAS E REPARAÇÕES 
RE e artista para o acto. a ERES M INQUÉRITO | pOBULAR» cita na Avenida Fernão | do-se o funeral do primeiro, no Templo da Trindade, às 16 horas, Construção de maquinas para passamanarias, bombas de todos 
4 de Magalhães, 529. Amanhã e dias | e do segundo, às 14 e meia horas, no Cemitério do Prado do Re- os tipos, instalações de cnaufages, etc. 


É ÇÃO E REMUNERAÇÃO DE b Ato 
E 4 od seguintes, pelas 13,30 horas, de todos | pouso, o que desde já agradece. Ruo de Vale Formoso, 434 — Telef. 8079 
Homenagem í memária (o) Sr ministro da Guerra nistério das. Obras Públicas e | três meses, 
Nisi tou Caçadores 5 a nDas o Esrasiaêncis 
ai 


TRABALHO E 
os penhoreé em atrazo de mais de 
Gaia e Sanatório Marítimo do Norte, 1Z de Novembro Em frente ao Quartel do Bom Pastor 
GARAGEM DE VALE FORMOSO 


ESSE 
S de 1944. 
i , SB ge Coto om Co | a nr ant Ta Gta) Co pathos para lagares RAMIRO BASTOS MOURÃO Estação de serviço e recolha em cabines 
Í nistro da Guerra, tenente-coronel San Com fundamento no nº 1.º da porta- de azeite E A z ÕE: UTOMOVEIS - 
'os Costa. ria de 18 de Outubro findo, publicada no Presidente da Direcção. REPARAÇÕES DE Al 
Diário do Gotêrno n. 245, H série, de 20 RUA Dk VALE FORMOSO, 434 


do mesmo mês, 12637 [ 


Foi inaugurada on- 


OO ie Em frente ao Quartel do Bom Pastor 
o historiador 


Ivé 12-11-9 
A Camara Municipal de Lisboa, 2sso- guinte PAPEIS PINTADOS Cumprem o doloroso dever de participar aos seus Ex.” Clien- 
o oa ic Estrantoiros, grande variedade || tes e Amigos o falecimento do sr. dr. Joaquim Ferreira Alves, tio Por passar hoje o aniversário na- 
ia Tekko e Salubra papeis de Bl go coy Director sr. Luís Ferreira Alves, e pedem o favor da assis- talício de meu prezado amigo Jose 


tem, uma lápide no | ESectisimente: comancante e 29 cor vos da tabela oficial. é : 5 E s 
a mandante do Batalhão, a um grupo de ; PIMENTAS & Cs, L. 
prédio onde faleceu | |compánhias, com benda ac musica, eo 
o comando do sr. capitão Barbieri Car- Ruca do Almado, 167 — Pôrto | 
; gde obra ro E ; 


no ronei E = de Sousa Pauperio, envia-lhe sincera: 

Eeicito “aleveu, no Largo do Quintela. | ministerial, Ea sr ministro ds tência aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, às 16 felicitações É PESE RSITE ES ea Gobardines de Lã e 

está O quartel dos bombeiros vo- dies gn horas, no Templo da Trindade, o que desde já agradecem. data se repita por muitos anos, em Raman impermi 
jPresidiu à cerimónia o “coronel sr É De viagem Pôrto, 12 de Novembro de 1944. o amigo cia ar SNDERSad 


M. 


Chegou, ontem, a Lisboa o sr. D. ar- 
senio Martinez Campos Y la Viesca, bispo | Pórto e António Carlos Martins da Cu- 


A DIRECÇÃO 
de Seo de Urgel, na Catalunha. nha, presidente do Sindicato Nacional do 
Extê prelado éxerce, cumulativamente, | Pessoal dos Carros Electricos do Pórto. PRECIOSO ACHADO 
com o presidente da Republica francesa EE 


leahe Trevi dos demos) a chefia d ' E; 14304 | pesos de chspeus, bo- 
pa es Urbanização de |U Mica] (Grande Hotel da Batalha 


desti . 
de uma época. A lápide, gescer” | p atm AGO Qdo Richa, “o! de S Coimbra vos Baraisimos para homem, V. Ex* 
é não paga luxo no CAR! 3O — Rua 
Um empréstimo de 10:00 contos | não paga luxo no CARDOSO Rua) (Silya Ferraz & C.º Limitada) 


casa faleceu a 24 

b 1900 Luciano Cordeiro, notável n T 

E E ali -— Z a A Camara Municipal de Coimbra toi | de Santa Catarina e À 
nialista, paugrado e jornalista, o sr dr Antônio de Aguiar, que em) (À CO rarair um empréstimo de legria). 

% no 


Gazela | 
das Aldeias Pergamoides, Fibret: 


Conpráni-ge” deçues ist qa e Fibras 
Com a maior mágua cumprem o dever de comunicar aos eta care E aee 

seus Ex.” Clientes e Amigos o falecimento do nosso saiidoso | Últertas a José Frutuoso — Rua do) | preço de concorrên 

amigo e tio do nosso consócio sr. Luís Ferreira Alves, rogando o picar AR Saio X2137) MORGADO. Rua Mousinho da. 


foro da een ce e rr mo desde je mero | MO Dilias 2??? | = 


a 24 de Dezem- | mecenas cam rm 


a Municipal de | nome da Sociedade de Geogratia. ag: O oa lea (eia de "DEpO- 


, o primeiro centenário do seu | deceu a presença dos srs. Presidente q: : ] 1 - 

cimento. — 21-VII- 7 2 à sitos, Crédito e Previdência, sendo mais t 

to. — BI-VII-Iobã» Republica, Cardes! Patrisrca e dos mi: | à0Goçy contos destinados a obras de LJ) 
“A sessão solene na Sociedade A urbanização e melhoramentos daquela 


Foi depois concedida a Dolivia fe | cidade, é a restante quantia a amortiza- 


de Geografi sr. dr professor Queiroz Veloso, que te- a 
adianto Cu o Danegiico “de Lnciano Cordeiro, | Cão de umpréstimos anteriores. 


7 LA Res na Sala Al ve da Suecie- | como a e a de ação, a — 4 — 
< J ) OU-se a anun- a Soci e de eograíia deve a 
“ro o bp nie “ 2! Chocaram um automó- 


Para as juntas e buracos . V. Ex.* encontra na ECONÓMICA, da 


def de de Portu- É dos s frepareds rent 
“ES E an aguia de Carvalho, qué | vel e uma caminheta g a oaltinE Pôrto, 12 de Novembro de 1944. Cn Desde portdo Err Epealto terro e q ço 
Presidiu o hete do Estado, ladeado | falou do historeógra£o e pós em relêvo y ecagem rápida e aplicação fácil. (ESTÃO los para quartos, eslas de jant&r e escri- 
o minado de iteçã, a? | Pi hopomantos padltcPue Lit) ooslonando o gesso um morto | cara Paral Res tu asia, ae pago Ai (marca CRUZ) 
Tee Veloso, dr. Antônio de Aguiar é co- | uitrsmarinos ce Portugal, si ua ro fardos rogaria Faraiso MANUEL CAETANO FERRAZ ia À ECONOMICA, antes de eiecinar | ge deseja obter os melhores re 
qualquer compra. Tn 


Epmd A ' Na estrada se Sacavem, entre o Aero- i 
A E Rr pórto, é o Arleiro, Chocaram, ontem, so conBiida Rocoiso ndo! 
deP Caetano Goncalves, em que à figura | fim da tarde. um automóvel e uma ca- 

aca minheta, tendo sido colhido e morrendo, A DO; 
de Luciano Cordeiro é enaltecida com O | quasi imediatamente, o soldado reforma- PAPEIS PINTADOS 


maior relêvo. , : 
Finda a sessão o sr. Presideme ds do da G.NJR. José Júlio dos Reis Varela, Desenhos ricos Preços pobres 


RT a exposição bi- | le 47 anos, residente na Travessa da Quei- 
Dna, Peoibvente Vão? pomensgesdo, | mada, eujá cadáver, depois de passar belo 3. P. DA SILVA 

- Es S, José, foi removido para o . 
TES GRENGOE na qual ce vêem HG trabalhos do maior | neituto de Medicina Legal. s Lolos, 58-B-1.: — PORTO Telet. 407 


todos, empregue nos seus trabalhos | 


ES O E CR |. 25900 + ooo re te |nosça pasta ce colde 


venda em todas as bôas casas. 
Domingos F. Polônia. terragens de todo o País. 


Azevedo, Sogres & C, L.º Pensão Universal | Depósito no Pórto:  xaóos 


Avenida dos Aliados, 38 | António Poiva & C* Le 


gisiores figuras do nocso meio colonta- | No comêço e no tinal da sessão a or- |, No, referido hospital ficaram interna E ; 
Er e dos, todos feridos na cabeça, Os quatro ca: i ábrica reosa loroso dever 
or nte nigal cia paia o aertugnenas Nacionsi executou | Ccripantes do automóvel a saber: Modesto A Gerência da Fábi da Ars cumpre o dol de Telef Rua Passos Manuel, 
A Rio Tinto, de 5 anos, construtor cívil, | - "Es k sci Elie sua 
k E & |da Rua fe Carvalho araújo; Joaquim de participar o falecimento do seu malogrado sócio e membro do | aimoças — Jantares — Quarto: E . 

ê Araúio Franco. de 31 anos, estucador. do | 4604 pos motivo de partilhas ven-| Conselho Fiscal Ex.”º Sr. Dr. Joaquim Ferreira Alves, cujo funeral EMENTA g Mercearia Mirand 

o Rrros Idol Ns anos o PAN da Bans dem-se nas ruas: Santa se realiza hoje, pelas 16 horas, na Igreja da Trindade. Almãço — Domingo, 12 
= BR. S. Braz, 477-19 — Telet. 8004 


e José Pires, de 53 anos, azulejador, da | Catarina, 1154 a «164, Fonte da Luz, 


Rua do Sol, a Chelas. 5 o . a ô 
RR RS o or rim boss corpo to, 12 do Mob ai e a 
as | onde trabalhavam numa obra aa Fábri- Cura ar redacção couro ferra ar A GERÊNCIA eras de Bragança 


Rojões à Moda do Minho 
Fruta, Pão e Vinho ... 15500 


ca das Chitas, de que O primeiro é en- 


carregado. iniciais A. P. 


CASA DO BACALHAU 


AVISAMOS 


ie Tipo usado 
os nossos estimados clientes que já 


Vende-se quantidade 
a temos á venda caras de bacalhau, 
amivários corpos. Carta É | iínguas de bacalhau e polvo tinis- 
edacção a EMPRESA. simo, com desconto para revenda. 


Interêsses no Brasil 


AUGUSTO PERBIRA DE SOUSA, Buenos Aúres, 140, Sata 705 — Rio de Janeiro 
— Brasil, encarrega-se da administração de propriedades, cobranças, liquidação de 
heranças e quaisquer outras na cidade do Rio de Janeiro, com vantagens para os 
interessados. Pagam-se mensalmente os alugueis em qualquer parte do País, Dá 
informações bancárias. Para mais esclarecimentos; A. J. SILVA, Rua de Santa 
Catarina, 316-2* — PORTO. 


«H ELIANTIA” de Casta dO PE a 


Tendo falecido o Ex."º Sr. Dr. Joaquim Ferreira Alves, ilustre 

e malogrado Director-Clínico da «HELIANTIA», o Conselho de VENDA DE CASA 
Administração cumpre o doloroso dever de participar o infausto 
acontecimento, e que o seu funeral se efectua hoje, pelas 16 ho- 
ras, na Igreja da Trindade. 


Francelos, 12 de Novembro de 1944. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Carios de Sousa Gomes | 


Industrial marmorista k 


Participa aos seus amigos e clien- 
tes o falecimento de sua sogra Maria mf 
da Conceição de Oliveira Martins, & 
Toga-lhes a subida fineza de assi: 
rem aos responsos, que se realizam é) 
hoje, às 4 horas da tarde, na igreja 
de Paranhos, agradecendo desde já 
essa fineza. 
Pôrto, 12 de Novembro de 1944. 


- Vende-se em hasta pública na 
Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva, no dia 29 do corrente, pelas 
15 horas, uma casa foreira, de rez 
do chão, 5 andares, páteo e depen- 
dências, sita na Praça Almeida 
Garrett n.º 18-19, desta cidade do 
Póôrto. 14338 

A informar no n.º 7 da Rue do 
Bairro de () Comercio do Porto. 


O funeral está a cargo da Casa 
Artur Dança, Sucr. 


O presidente da C. M. L, presidindo à sessão, vendo-se o sr. coronel 
Mimoso Guerra discursando 


«as 
“ Ca <q = a 4 o = - N a 
TAPETES, CARPETES E rASSADEIRAS - 
rFrabrico manual de superior avasiasae MAIL CA: 
Ene ss LARGO 1.º DE DEZEMBRO, &4 == 
ANTES DO JANTAR: AO JANTAR: DEPOIS DO “JANTAR: | 
: E TELEFONE | 
vERMOUTHCKROHN> porto<KROHN> — Brandy <KROHN> mainror LUIS VOUGA 13 | 
ASA | 
Bá À 
e 7 d 
depois cá FAÇA A SUA 
: A p SEMENTEIRA 
Passou à ser TROPICAL COM SEMENTES DA 
balao aic Ea lina HOFRELA a HORTA PORTUENSE 
ESPERO es msn da des S t Rádio ISTO NÃO ACONTECERIA | PARA EVITAR DESGOSTOS 
É PRECISO TER Sos a o INSTANTINA E PRENSA TON MARL pn 
om a ESTUFA «TROPICAL» SEU ALCAN s ns 
RR SENCOMERAR sEILOTOs que queima tudo, inclusivé lixo”! UM PRODUTO «ATLAS» Modelos para baterias e Em pa se o ida Ega ais do Sd en de coninç 
AR : QUE TINGE DE PRETO de. tão "e 220, úoits mara entrega I LAGOLINE » TENTE E Prefere perder uma encomenda 
Gabardines Piloto O Ao COM PERFEIÇÃO QUAL- ia O dora ias NÃO DEIXA FICAR MAL lena 
Rua de Santa Catarina, 44 RR Dema io E ÓRTO Eneio, ELECTRÓNIA, Limitad pre a QUEM BELJA NEM + 
E o Seicione, 2572 poRTO EN A RUERICANTADO DE/COR fu de Sento Antônio Agentes germt: Re À. À PRECISÃO SEM IGUAL BrUADO. De au Í 
Nova de Gaia 7, 5800 —PORTO Praça da Batalha, 50-2 Á! U ça Telefone, 6896 — PORTO 
, RAS . 


di 


EXPOSIÇÃO 


DAS NOVIDADES PARA INVERNO 


aamecandes CHIADO 


=== GRANDES 
Praça da Universidade Ê 


ERMAZENS do 


Tendo terminado as obras para 
ampliação das galerias, mas não 
se podendo, ainda, dar por termi- 
nados os embelezamentos das 
mesmas que continuam em exe- 
cução resolveuse suspender 
êsses trabalhos por alguns dias, 
para não protelar mais a 
abertura da 


Estação de Inverno 


que se realizará, amanhã 2.%-feira apresentando-se . 


AS ULTIMAS NOVIDADES EM 
Tecidos de lã, para vestidos e casacos 


SEDAS MODERNAS 
| FLANELAS 


Colçado para Homens, Senhoras e Crianças 
Botas de borracha com cano alto 


MALHAS INTERIORES E EXTERIORES 


ONE CÇÕES 


VESTIDOS, CASACOS, SAIAS, BLUSAS 
IMPERMEAVEIS 


CONFECÇÕES DE PELES 
CASACOS CURTOS E COMPRIDOS 
RAPOSAS 
PELES PARA CONFECCIONAR E GUARNIÇÕES 
LUVARIA — GUARDA CHUVAS — MALINHAS 


e tudo o mais que precisatem tanto 
para vestuário para Senhoras. Homens 
e Crianças, como artigos para embe- 
lezamento e conforto do lar POIS QUE... 


O CHIADO vende tudo, tudo, tudo 
O CHIADO vende tudo mais barato 


Remessos contra reembolso, para qualquer terra do país 


«O Lar do Comércio» 


(Instituição ce Assistência Comercial) 
Praça da Répública, vg — Telef. 7504 — PORTO 


SORTEIO DO NATAL 
lo Prémio 50 Lad 


DAE Ti 
3º»  Umo máquina "do escrever «Torpedo» 
42» Umo maquina de costuro «rftaf» 


Bilhetes à venda a Escudos 10$00 18464 
ENVIAM-SE PARA A PROVÍNCIA CONTRA REEMBOLSO 
E! dever de todo o profission:l da classe, ser sócio de 
«O Lar do Comércios 


Tecidos para Estofos e Decorações 
“ Flomines e Morquisetes para Cortinados 
* Fronjas, Pergomoides, Oleado preto, etc. 

M, F. Dias Guimarães, L.º — hua des Fioros, Bi-t.o 


(gentes e Depositários de Fabricas dos artigos acima mencionados) 

Manuél Triães =-—= 

U detentor dos maravilhosos fogões de aquecimento «SIBE RIA » | 
mm 


Tudo que sejs parecido é imitação. V. N. de Gala—Telaf. 3255 
EEE CEE TI o 


O Comercio do Porto 


Com que orgulha esta nativa 
Vai CHA NAMÚLI servindo : 
CHA NAMULI, que cativa, 
Saboroso, loiro e lindo. 


Representante: A, TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1,:—Pôrto-—Tel. 1597 


Dao e se Cega sro] 
Pinto Rosa & €.º á 
LIMITADA 


Proprietários dos Grandes 
Atelleres LI4Ia 


CONTINENTAL 


FABRICA 
de GABARDINES 


Sede no Pórto; Rva de Alexan- 
dre Braga, 64-3.'— Telefone 2440 


Filial em Lisboa: Rua de S, Ni- 
colau, 23 5/L — Telefone ag349 


A entrada desta casa depara 
V. Ex.* com muitas dezenas de 
operérios, que lsbutam para 
Honra da INDUSTRIA NACIONAL 


Citação- Edital 
ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2.º secção da Secretaria 
Privativa do 1.º Tribunal Cível da 
comanca do Pôrto, sito à Rua de 
S. João Novo, correm éditos de 20 
dias, contados da 2.º e última publl- 
cação dêste anúncio a citar os crê- 
dores desconhecidos dos executados 
Joaquim Martins da Costa e mu- 
lher Joaquina Moutinho, ausentes 
em parte incerta do Brasil e que 
tiveram o seu último domicílio em 
Pedrouços, Aguas Santas, concelho 
da Maia, para no prazo de 10 dias, 
findos os dos éditos, virem sos 
autos de execução no processo de 
inventário orfamológico por faleci- 
mento da avó Maria Rosa dos Sam- 
tos, moradora que foi no referido 
lugar de Pedrouços. e em que é 
exequente Armando da Silva Balta- 
zar Brites. casado armador, resi- 
dente no lugar da Maia, nº 45, da- 
quela freguesia de Aguas Santas, 
deduzir os seus direitos. querendo. 
nos termos do art“ 865 do Cód de 
Proe Civil 


Pôrto. 4 de Novembro de 1944 
O Juiz de Direito, 14470 
Júlio de Castro Pereira Lopes 
O Chete da Secção 
mmtirtur de Sousa Azevedo, 


Pequena 


+ VA + 
indústeia 
Em laboração, com numerosa 
olientela e um bom stock de maté- 
rias primas e alvará, Vende-se nas 
melhores condições e sem luvas, por 
autêntica falta de saúde do seu 
proprietário, forçado a reduzir as 
suas actividades. Mais detalhes, 
Agência Havas, R. Santo António 
— Pôrto. - 14197 


Material de Aquec mento 


Vende-se: 1 caldeira de 7 ele- 
mentos «ldeal Astra». 

1 caldeira n.º 2 «Ideal Clássico». 

13 radiadores totalizando 163 ele- 
mentos. 

2 radiadores para estufa de 8 
elementos cada um. 

4 secadores para estufas totall- 
zando 23 elementos. 

Ver e tratar na Rua da Vigo- 
rosa, 654 — Pórto. 14471 


Prevenção 


Pede-se às cases prestamistas e de 
afélo para não transacionarem uma 
peça de máquina de costura Singer, 
de hoje em diante, sem primeiro avie 
sarem pra a rua dos Caldeireiros, 
t23, telefone 2155, Pôrto, visto ter 
sido roubada a mesma. 


Propriedade 


Grande area, bem situada 


na cidade do Pôrto. Vende o 
próprio. Preço. 2.50) contos. In 
dicar direcção « telefone á Re 
dacção, iniciais V. 1 G 


13477 


d DDD, 


MÁQUINAS, 
MOTORES, 
BOMBAS. 


HR ANA 


Engenhos de furar, 
berbequins eléctricos, 
limadores. 


Bombinhas de Mão, 
Bombas centrílugas, 
de relógio e de volante 


Er 


É e 


CRRERAREA NA NO 
RANA RR OE 6 


ESSES ITE: 
SOC. REPRESENTAÇÕES 


COUTINHOS, 1.º 


ARRANH CÉUS «MAURICIO» 
PORTO 


Motores de explosão. 
plusão. Serrinhas de fita, circulare” 


e de rc te, Serras portá 
teis e serrotes mecânicos 
(fixos) 


6. ANVAR 


Motores eléctricos 
monofásicos e trifásicos, 


Grupos electro-bomba para regas, 
minas, construções, ete 


firupos moto-bomba para reg's. 
construções min s 


E— 
AUTOMÓVEIS 


Renault Neat: Ult fo, 
sell » 


» 
Peugeot 202 ... 
Olimpia .. 
Vauxhall 12 


CIA CU o EA 
"ARINHAS ALIMENTARES PARA GADO 


«VITAL» 


DOSAGIN GARANI.DAS PO:« ANALISES 
FÁJRICA AUTORIZIDA 


SIRIAL — R. de Mousinho da sivaira, 163-1,º 


Fora 10 HP, 


5 
> 
> 
> 
1936 

Austin «Seven-roadetery 1888 


fone 5371 » 10 HP. 
VEL | gromos -“losrda PO RTO E 
ce ge pe 


Fourgoneltes 
Standerd 300 quali e. dtil 


Bahla 250 » 
Pontiac (aberta) a quilos e; útil 


OO PEIXOTO AUS 


SERRALHARIA CIVIL E ARTISTICA 
PORTAS-FORTES 
COFRES-FOGÕES 


R CIMO DEVILA 33-TELEF. 1295 
POPTO 


O Frango é pata o estomago o que a Luz 
TUNGSRAMOKRVYPTON 


E prata a vista 


Propriedade Industriai | cr 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais, Ounha Ferreira, Largo 


do det Santo, 5 Lisboa 


Púlssiros tanta iras de OUFO 


Sempre mais bonitas 
e muito mais baratas 
encontra-as V. Ex.» na 


OURIVESARIA BRILHANTE 


Rua Santo Ildetonso, tas 
Telefone, ts30 


Leilão para Partilhos 


Hoje, às 15 horas, na antiga agência de leilões 
PAULINO, à R. Formoso, 215 a 221 -Telet. 6372, 
pora venda de bom mobiliário, estofos, tapeçarias, 
bonheiros esmaltados, fogões com cilindro, adornos, 
etc. 


Domingo, 12 de Novembro de 1944 7 
ESSES 


O MAIS PERFEITO 
TOCA DISCOS DE SEMPRE. 
Utilisa, indistintamente, 
discos de 25 e 30 cm. 


Espaços entre discos reguláveis desde 
15 segundos a 5,30 minutos. 


IMPORTANTE : 
LUXOR ROBOT (homem mecânico) é o único que recusa 
um disco estragado, passando ao seguinte automâticamente. 


APRESENTADO POR 
) Mecha dl? 


Gúclios -— Novidades. 


TELEF. 4944 


Camions 
Ford V-8 8.250 quilos c. a 
Chevrolet'3.400 > 
. José Mário CLEMENTE 
da Costa 
Rua de Sá da Bandeirs, 107-a" 
Em exposição: PRIMEIRO 
endas da G-regem O Comercto 
do Porto. Ia560 
ESSO 


* Em frente ao Coliseu 


KOTATIVA — 3.500 PONTOS POR MINUTO 
LEVE E SILENCIOSA - 
ALFAIATES E CAMISEIROS! 
EIS A VOSSA MAQUINA 
MAQUINAS ESPECIAIS STROBEL 


Bion Naumann — Rua Fernandes Tomás, 674 — Telefone, 
sb: Rua Eugénio dos Santos, 17r “ icton y aqua sé 


SO vo BICICLETAS 
NOVOS MODELOS ““:* 


TECIDOS DE LÁ 
MALHAS — PELES 
ROUPAS INTERIORES 


BORDADOS MANUAIS 


Desnotadeiras ALFA-LAVAL 


Manuais e Mecânicas 


Acabam de chegar os mais recentes modélos para ren- 
dimentos de 45 a 3.000 |. por hora. 


PEDIDOS AOS AGENTES: 


13808 


Harker, Sumner & C€C.:, Ld. 
LISBOA 
14, L Corpo Santo, 18 


PORTO 
152, R. José Falcão, 156 


Acaba de sair a 2º Edição da 
GRAMÁTICA INTUITIVA 
E APLICADA 

De Prot. João de Almeida 

Da ao «ESCOLA PESA E) 
pareceu também 

HISTORIA DE PORTUGAL 
Do mesmo Autor 

Edições sa A CRUZ 


Se o seu relógio não «regulas bem 
não o mande para o manicômio... 

A Relotoaris 
João Queiroz 
dá-lhe o «jutzor 
que lhe falta 


R. Souto, 32-34 


SABE VESTIR-SE 
quem se veste na 
casa 
João Martins 
Gonçalves 
Alfaiataria de classe 


183, Rua do Souto. 137 
BRAGA 


AGA BRAGA 
BANHO DO BEBE A CASA DIAS 
Tê P) Um sabonete suave de moaas, com a Moda 
4 E Pala pera coa À está sempre em dia. 
SB CONFIANÇA MTL Kua dus Capelistas, 14 


4s jotas da 


Ourivesaria 
Confiança 


Restaurante 
Peninsular 


realçam os en- «x 
cantos femini 
nos! ARCADA 
4 Rus do Souto, 1 BRAGA 


cias 
NUCLEO 
FARMACEUTICO 


DD o [o 
[na dl Rus Candido Reis, 16 


BRAGA 


Montagens eléctricas 
em todo o País. 
De alta é baixa tensão 
A. BARBOSA 
TELEFONE 2040 


BRAGA 


Fornecimentos com- 
pletos para farmá- 


A marca que 
garante a boa 
qualidade das 
TORNEIRAS 


Adérito Guimarães & Lima 
95, P Conde Agrolongo, 100 


RAGA 


PORTO CALEM 

Um presente 
—. sempre apre- 
ciado ! 


sem igual 


A! venda nas boas relojo: 


BRAGA 


A vetusta e magestosa E DTO 
catedral de diet 
QUALIDADE 


BRAGA 


bela : por obra de Deus 
e por obra do Homem! 


GRANDE HOTEL 
Avenida Central 


SE Tire partido da sua 
habilidade confec- 


cionando um cha- 
péu de feltro a seu 


Adopte o BOM JESUS para passar os seus fins de semana 
PARA BAILE, 


CALÇADO Syolig Va 


V, VA, gósto. 
mt Eid los 3 E Cada feltro, 
apresenta modelo: Z— e 


de grande distinção. Enviam-se contra reembolso. 


Mundar amostra da côr, 


Custódio Silva CHAPELARIA ARAUJO 


54, Rua do Souto, 56 — BRAGA 68, Rua do Souto, 7) — BRAGA 
— Quem me dera 
A OPTICA e amáia! 
—A 
= Gabardine PILOTO —Atrewão, — d. 


gue gu queria, por ser 
casa 


FRANCISCO JOSE 
FERREIRA 


AGENTES : 
CAMISARIA ADONIS 
Rua do Souto 


UEIRA GOMES 
s para a província 
S. MARCOS, 8 


BRAGA BRAGA 


NÃO É INDIS- 
CRIÇÃO... 


De à sua fuha sum | 
futuros com que ela 
possa defender-se do 
futuro. 
Ofereça-lhe uma voa 
máquina de costura. 


Lima, Filho & C., Ltd. 


s 


iba CASA EDEN 


Agente: Guilherme Passos O 
a R. Candido Reis, 66 BRAGA 
a formosa Capital do EE E : ONDE HOSPEDAR. t 
7 CORRECÇÃO “SE EM BRAGA — 
Minho, duplamente so resro | Basculas Cachapuz |, sEcm saca 
APANÁGIO DO FABRICANTE; VEIRA onde se está 


bem e se gasta pouco. 
Praça Conde de Agro- 
longo, 139 


JOSE DUARTE RODRIGUES 
Rua Candido Reis, 92 


BRAGA 


CONFEITARIA 
BENAMOR 


Colossal sortido de tabelados. 


O melhor calçado 
' com sola de 
borracha 


Distribuidor em Braga . 


BAZAR BRAGA 


BRAGA 


E' O PAPEL DE FUMAR MAIS 
APRECIADO EM 


BRAGA 


Está a ver se as metasd 
são da 


«iza 


E | = 
€ Comercio do Porto o: 


' BRASIL BERICA |xcussio à sema DO MarÃo Agência CHAVES 


sapo om eloa teta seia mo que as passagens já estejam pagas. Podem os senhores passageira | 
Queira marcar com urgência o seu lugar. Tratarei de tomar-lhe passagem NO DIA 26 DE NOVEMBRO EM AUTO-CAR q procurar as suas autorizações de embarque nesta «gência. 


E 8 Domingo, 12 de Novembro de 1944 


POR VIA AEREA E VIA MARITIMA 


a s em do seu embarque 
VENEZUELA-,, - cados de Novembiu Mesmo que ela tenha sido paga em Africa ou que a ordem q É Aviões americanos, rápidos, semanais 
; pur a sair em m-ados de Novembro Nº E Oie rnb toda mi ocnnenta paga oi Ed Gonçalo H 
4 E ae Ftatane esta Agência, LEU TOUS dee Ed; ed E Alm do dd chá Er Pouzada % a Trata directamente com o agente geral, em Portugal, o ass 
-) [8 id e. ã 
k A Sd a A j PARA TODAS AS INFOKMAÇÕES “vo do Loureiro, 120 — PORTO hd 
e] 
ENCIA ABREU £=e=c:= 2asn=v ; 
FUNDADA EM 1840 A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL Com panhia Nacional 


Fundada em 1840 (A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL) Rua do Loureiro n. 40 — PORTO — Telefone n.º 1171| PORTO Rua do Loureiro, 40 Tel. 1171 


de Navegação 


mms | POSTOS DE SOLDADURA 
A autogénio ou só acetilene, geradores, 


Gasogénios 'massaricos, manómetros, soldas, eto. Ven- Linha da Africa Ocide ntal 


de c/ facilidades de pagamento, JOSÉ 
9 
Paquete “QUANZA?” 


Telef. 7801, Campo dos 
Mártices da Pátria, 146/0 Pório. 14519 
(DIHKEOT o) 
Recebe-se carga em Leixões nos dias 13 e 1á do corrente para. 


baldeação | 
SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOSSÂMEDES e com 
em LUANDA para POINTE NOIRE, MATADI e restantes portos | 


Novos, a preços razoáveis e, usados 
gom ventoinha eléctrica “Geide esc As/o 1 
inpoo Sua de Sá ds Bendera dl pao QROTRIAN-STEINWEG 

Vertical, todo armado em ferro, cordas 


(Leiam VANTAGENS PARA TODOS) 


ALUGUERES Empréstimos sôbre VEN DIAS Rua Formosa, Yi3 — Pórto, ori 


óvei Para gasogéneos, eléctricas e ma- EE ERR 
Automó AUTOMOVEL 
PRUTOMOVES Meados- gelado ig Neta GRAHAM PAIGE, óptimamente calçado nuais nacionais e estrangeiras Rua BREDIO POR MOo0s0o a 
E de Fazemos dentro de 60 minutos, conti- | é muito -bem conservado. Fecilita-se O de Sã da Bandeira, 17-29 endemos prt as 


DS VALUGADORA Ru pone “Eaicê do os carros em poder dos proprie- Negóci te. Tratar, Rua 2 pavimentos, quintal, etc, A FINANCEI- 
AUTO ALUGADORA Rus Jo: Faicão Trios SA to sl Pp pagamento. Negócio pera e. atar, Ri AY | ERES à Tale A 

7 os. gilo. À FINANCEIRA de Sant É EEE 14534 elas E fer, ATT. 
Bi Telef 7474 QU o eee qi e Santa Catarina, BA. R. do Bonjardim, 326-Lo. Telef. à 


a casa de 4 frentes de rés do 


E E iAO SE tãsaz z a e 10 andar, 12 divisões e Para automóveis e especiais para — da COSTA OCIDENTAL 
gs 70,000$00 
ANDAR DE LUXO Alheiras «Varas»|) «ixo dc tanho compieio: jorim || p sasouentos. ua de si da Bandêiro. A) PREDIO POR J000SMO |, mesros o 


india dd | EMPREGADO é quintal com 3.000 m2, todo mu- 


eléctrico e alugado a 3 inquilinos. À FI- 


aírda colo o, oferece-se para caixa € rado, ramadas em ferro, pôço com B rdii 299-1. 
K s serviços de tório Carta à | Peçam esta especialidade nas melhores motoi à água canalizada para arco NANCEIRA. R. do Bonjardim, . L 
SALA GRANDE — ALUGA SE mal ferviços de exiitório Cacia, à | Fecam enta eoneciaidade nos monorse JB motor e a água cansizida para Tá E LINHA DA AFRICA ORIENTA 


Sistema americano motorizado Rua 
de Sá da Bandeira, 107-2.0 PREDIO NA R. DO BONJARDIM 


vendemos de loja e 2 andares e alugado É 


rópria para armazém com muito aus 
hirecta, bem ventilada, preçu convida- 
tivo, na parte baixa da cidade Para vê: 
e tratar Rua de 5 Jvã ab gm 


dela atua sutomóvel, Preço de venda por 
HIPOTECAS SOBRE | PROPRIEDADES = urgência 180 contos, 

mr de quelquer imnortancia. desde | AUTOMOVEIS E : 2 
O juro de 5 % com rapidez e sigito. A | das melhores marcas e modêios, stana | Gis de 4 frentes, reparada de novo Misturadores à 2 inquilinos. Preço, 220000800. A FI 


Vapôr “SOFALA? 


à â CEIRA. dim, 229-1.0. 
FINANCEIRA R. do Bonjardim, 229-1 NORBERTO VIEIRA Rua de Alexandre no CANDAL, de rés-do-chão e 1.0 E NAN R. do Bonjarc Sia 
A alado Teler, 4707. 14542 | Herculano 211213 Telef 6587 s116 andar O rés-do-chão. é próprio RAMEX para gasogéneos. Rus de Sa À| Telef. 4107. aias 18 6 14 do corrente paradl 
dfeaseção a M DO nda Ão Mena E - ACÇÕES E z para estabejecimentos. Rana o e PREDIOS POR 130.000500 Hope metais ca ES BEIRA, MOÇAMBIQUE, 
TEOAS a, Ê om bomba de vo- 
ramo de comércio do pretendente. | MN dades rústicas e urbanas | vendem-se 300 da Companhia do Fo- PO SO O RE da a 5 pneus Vendemos 3 4 Av. Fernão de Magalhães s. TOMÉ, LOURENÇO MARQ Es 
So o Fóst Ga prouic ão são, da fot | men "toi “Bora "UP Redacção gg DD de"frua” Pei de Sênio alii DD o camarão e ogas de ei que À) FO Sede SO STRANGER Ra restantes portos da COSTA ORIENTAL e MORM 
EEE — AE, aquilo Mnportánca Dea nó 22, - oferta 90 contos de Sá da Bandeira, JÓI-20, 14602 À | Bonjardim. 229-10. Telet. 4707. 14542 As cargas para S. TOMÉ e MORMUGÃO baldeam em : 
imo de comissão, quando | ANTIGA SEPARADORA A T Eis coleiro ES 
COMPRAS operação e feabas” APeass do Wénaco | Vende-se o seu edálcio e terreno O |] FRISA do 6 Cos de sore À | e meme | PREDIO NA PRAÇA DA BATALHA | respectivamente para os paquetes «LOURENCO MARQ! 
ue mas arantas oferece aos seus clien- | prédio tem 10 divisões amplas e serve |] (IC uma devoluta, Grande endemos em bom estado de conserva a 
tes. Consultem V. Ex.*' as nossas condi para alquer industria, Tem instala- quintal, ramadas, árvores de fru- MORANGUEIROS Gde re: o os iodo RAE ATO. «NIASSA». 
BORRACHA CREPE aus | SO6s e controntem com às nossas congé- | cãa eléctrica e grande depósito de, ágis. do peso e Tur Preço seita a À o O lia as! meiose | DEL vo Aeon jera - $ 
o Rus | ner a diferença. Emprêsa s é á5a 
pu covrad£e Por om O o | MACO ta de “Santa Catarina 21-17 | tos, Trata A HIPOTECÁRIA — Av nferta 120 contos, variedades, cento 20500, Quinta Séca,| —. Para carga e passagens: 


Oliveira do Douro Vila Nova de Gaia. | PREDIO AQ LARGO S, DOMINGOS 


14534 | Rodr. Freitas, 312 — Telef, 45 Mo O nato com 6 casas, dentro; da 1º 13526 BOA 

ros y : Vendo c/ quatro pavimentos. Rendas an- EM LIS! 
prato Ade rodo “age Tuas aitdo pregue - = = AUTOMOVEL uz e ancamênto  ereno to) contos! MORADIA AO AMEAL — dg a Preso Emi ad E Fa enric Ss Sedo—Rua do 
Ourivesaria Santos Carvalho Rr “anta CHRYSLER, muito bem calçado. Impecá- DO sas unteocao quo) A, Rua de Entreparedes, 16.2. Sucursal—R. Infante D. Henrique, 7º 


iz 
Caterina “Ys Telet 7243 Telefs 1434, 1439 e Est. 60 Telefs. 23021 a 23026. 


i 4 À] vel de mecanica e estado de conservação i 5 ] 
Hipotecas s/ automó-|]| Fair sSo"'Cagamento, Tratar na Rua ) À Grande bairro em S Diniz a render N) dim. todos os requisitos, 10 divisões. 


- Z 14640500. Tem água, luz e sanea- À] quarto de banho, garagem, etc. À E) TAS — VENDEMOS 
BAIRROS Elsa CelniamecE de Santa Catarina, 25 passa mento. Preço sujeito a oferta 220 || NANCEIRA. R. do Bonjardim, 220. o giras oa tcioas EMOÇÃO, E a RE «OCIDENTAL» f 
mesmo cum | encargos. para empecan RTP ORCRARA EARHEIROS contos. Telef. 4707. 14542 | praga, Famalicão, S. Romão, Vila do Con- 
o e asa dos | ESISSE E00A REAR SR, agga 08 DD remos. pa ção vence À] morocigieras > | Seg fico VÊ Veio E 
14551 | À Emprestamos s/ qualquer veicu- B| 50 anos Casa Tinoco, 480 mos, na Rua Marques Marinho || Devidamente vistoriadas, diversas marcas | veira do Douro, Senhora da Hora, Car- 


j Tape lo, ao juro dá lei. Transacção efe- B) Catarina 26 | por 24 contos; Campo na Rua de À] e modélos e fórças. Vende c/ facilida- | los da Maia, eto. Temos propriedades de 
RCOMERA-SE ctuada em 2 horas. Empréstimos a Requezende por 200 contos; no] des de pagamento STAND VITÓRIA DE | recreio é rendimento, situadas no Norte, 
— Auitemóvel ou Fourgonene eBeusciro Ba prazo ou em conta corrente. Monte dos Burgos a 150800 o m2; À] JOSÉ PINTO LEITE, Campo dos Mártires | Centro e Sul do País, A HIPOTECÁRIA. 
sm pneus, Indicar Peso des” |ÃOs carros circulam na mesma e Campo em Nevogilde por 120 com À] da Pátria, 146/9. Telet. 1801. Pórto. 14579 | Av. Rodrigues de Freitas, 312. Teler. 45g1. 
os. Rito. Rua Vila Mé TTOS 3) à y esq, . 
dos Perveira Rito rare pensados Reta rpme >) JOE NE contos; no Ameal para 109, 125 é |] MOTO e 
= tários assim como não é feito E 190500 o metro quadrado; à Av À) modéio recente. mpecável. Ciclo Pórto, 
E 5 55' contos; ina, 354. 
OMR Entidade de celutode ou | Waualauer averbamento no livrete k É o GAR rinido = nn oi contam aa | ace Santa Catarina. 
apiiquer e CAQIoEratino InFonmaro pres de circulação Ponte da Pedra para grandes in- RB) MORADIA POR 120.000500 
es ias Alber ara e Silvas. — 5, João| dustrs ou fábricas desde 25500 
de var — o ma. 


de É ação | Capitais s/ prédios 


Compra-se Casas devolutas, vendemos em Pe. IR, MESA Aceita carga em 15 do corrente em teagonil 
' fi 4 q reire 85 contos; cereira = [D[D[DD—D——————em 
* Maçaco a compressão de, a Pi Emprestamos qualquer quantia | Escultura profana e rei EE de ee A RE ED e carga geral à 
nes ua Vi ER Bai Tissa | 2º mínimo juro. Transacção efe- 1 , Senhora da Hora, 24 e 48 contos; MOBILIA DE QUARTO Boa produção em azeite e vinho, autori- 3 
va (ua Vila 2 ctuada em 48 horas. Não há qual- E 74 S. Mamede, 35, 55, 85 e 150 contos; d| Rua de Fernão Magalhães, 546. 14570 | zação para grandes plantações, bom po- Para mais esclare: cimentos, Mie aos ea 


a ER) Tenente Valadim, 85 e 350 contos; — mar, terra lavradia e mato. Casas de ha. 
quer despesa inicial Elio Vila Nova de Gaia, 36, 90, 200 € À] MORADIA COM 4 FRENTES Ditação, lagares, vasilhame, etc. Vendi 

* grandes "ou pequenas, de qualquer pre- E y 270 comtos e etc. Vendo, no Ameal, junto ao electrico, de | A TRANSACCIONISTA, LIMITADA, T. 

ro: devolutas ou ocupadas, mesmo com A CONFIDENTE 3 À —— cave, r/c e 1º andar, I4 div. quintal | das Flôres, 8-2. Telef. 7890. 14569 

para empregar capitais dos E BOA, COMPRA Casas de rendimento, vendemos e jardim com 1.000 m2. óptima situação, |) ——— — R REED Henrigu 

tes, Sri poucas gos: * na TRANSACCIONISTA, LI- Mente Cativo, por 55 contos; Areo- À] Preço 180 contos. A PROPRIETÁRIA, R. | STAND VITORIA . A: | 


=s E ds Ai maior organização do Pais) MITADA. Trav. das Flôres, 8-2º, Telef. sa por 35 e 45 contos; à o E le Entreparedes, 16-2.. MAB/4] verme Tenancosa plunan ie Mv andem ouros é Ta NE TS 
MPRA-SE Rua de Santa Catarina, 108-2.. || 7890, na compra de prédios na Foz, com] São por 110 contos: nho a O UI SE SA facilidades de pagamento. Campo dos 
COMPRA-Í ' a A Dee SE lado gases Cempenhã por 65 cont MAQUINISMOS Mártires da Pátria, 188/9. Tele. T60l — 


“Tôrno mecanico, Indicar dimensões e | Telefone 7011. destas casas, temos muitas mais, | Semi-tixa Lanz 110, idem 20 CV. gaso- | Pôrto. 14579 
“preço a Carlos Ferreira Rito. Rua Vis Jutos e de rendimento. fio em diversos locais da cidade e arre- À | pénio p, motor 40/60 OV., motores elecis. 
ER e dese BOMBAS PARA REGAS, MINAS 11 e 2 HP. com aneis, gerador corrente | summer 


t 220, 35 HP. aparelho uelagem, ventoi- SODA Crdditlo FCICAIO o 
*GOFRES FOGÕES, MOVEIS. O rank uszai E OSS SO Potassa. etc Tasso 
Maq | turas Grandes rendimentos Máxima eco- À] furar, embraiagem p. 50 CV. bombas hi Drogaria Ganit 
mnomia Sempre para. entrega Raia dráulicas c/ 3 cil., límador 400 mm, d Rua Santa Catarini a 
Construtores F "Garcia & C o | | positos redondos 'e quadrados, desnata- | mr 
DD Telet S4S7 Rua do Hasa 2% Vila “Nora R. Passos Manue,, 89-1. feira 200 lite. linhas de dica cnumcel | "ERRENOS — VENDEMOS 
ita de oficina mecanica, Inai- ana Telef, 5995 De almaas, 287, 4$ee? | ém Francelos, Miramar, 


Castelões. Serpa Pinto, 


BOLO a e Ameal, Aliança. Boavista, António Pa- |. ' 
TA NAVALHAS DE BARBA | DR. CARLOS. PONCE 
o Sastos Empada Bene Junio Avenida dr. auresone so ronseco | 8 


He 
a ei, fogotrios Fertira RO Mo | PROFESSOR DE VIOLINO 


Oferece-se Falar na Rua dos Cléri- 


gos, 61. 14474. Etr 
—— ) e DOIS OPTIMOS TERRENOS mentas Especialista: preços médicos | Fernão de Magalhães etc. A HIPOTE- “Médico Espaolalista 
6 de eemerll a motor. Indicar preço RI TOMAM dela? 180 Vende) VARAS — Mina | vendo, na Av. F. Magalhães e Ameal c/ | Cata Moriber R das Piores. ts $S | CARIA. Av. R de Freitas, 313. Telef. | | 
a Carlos Ferreira Rito. Rua ea ADARIA: — =e ER o | 12380/€ 1x3, ambos com plantas apror 4597. 14536 | oirector da Clínica a. 


, 'BOLBOS DE FLORES E DT | SIFILICRAFIA do E tal Militar 
Encomendas de Amassadeiras, divisores, E PAPEIS PINTAD IS] rerrenos tando EE 
a RAFONOLAS E ferragens completas pára fornos, olea- | vendem-se baratos na Frutaria Portugal. u DESENHOS DECORATIVOS || Temos para venda em quás! tôdas as| & Fernandes Tomaz 633 — Telef atá 


dios Plekups, motores, Compra- | dos, «ie Lares para íornos em depósito Rua Sampato Bruno, 31 — Pôrto. 14801 5 ruas da cidade para construção de pré: | — E - 
a paper a asa os deaa na Régia. jar etboção A Vende vs US ET ERA GORE C De el] qioe e, fébricas. Dasge 20, 4 Tal contos. DR. sILVA JUNIOR 
a568 . ORGANIZAÇÃO FIDEX. Rua - 
ct mei to ei o a Próx. a São Lázaro, c/ 8 casas novas, sa- | Contra a CLaspa 1 DC Es deira, 283-20E. 14535 Rins e vias gênito-urinárias 12506 
ORADIA ua ja tabeia | Fendimento” Vendas. À” TRANSACCIS: | Use «Dáspotimp, produto cientínico, U Rus Formosa, 115 ums || rusos DE FERRO CALVANIZADOS” | Cosutóno — Praça 
na 8º zona. Devoiuta. Mínimo 8 divisões | Pode conseguir um jogo péla tabela o à À b E reler “Sast 
e cozinha. Resposta, indicando local « | quem monte um gasogéneo, Inf tslet | NISTA, LIMITADA, Trav. das Flôres, 8- | só frasco lhe Ee gif gu eme | Vende-se de 1 1/2 € 1 1/4 em belíssimo” 


ço er T. A. Rua Duque de Salda- | 490. 14566 | -2.º. Telef. 7890. 14569 | Rua do Paraízo, 3%. 


k Fe pis psp ; o E PORTAS, JANELAS, ARMAÇÕES. estado. Não se atende a correspondência. | E 
vi O aa T o 9 BOMBA DE POÇO COM VOLANTE CASA PROX. AO MARQUEZ balcões, biombos e móveis, vende e com | É só à vista. Rua da Alegria, 128. 14573] Pi Eb : aa RR 
d - PRECIDA DINHEIRO? | usado, compieta, com tubagem de 1” x, | R/c e andar com entradas independen: | pra Telef “RM Rua Vale Formoso, TR ane - E —: Pele, couro cabeludo g sx. 
RATA E JOIAS E: a À > Jende-se Mratar: E Moúsinho Ali | tes, ci fscager e pequeno E ” 1359 dr rise o o ad aro Neve carbónica 127 A Sa a it ra Es 
RESTA Pre 4590 | GANI: Rua RI o j E: Freixo a é 4 E N 

po nana AS a À NTR | E a A RITO deira, 283-2-E. u For PETIRADA Rana asa, za Cortjeira, boa para re- Rua Rua Formosa. 407 — eler. Jago indei 45-— 
N EN A! R. ALEXANDRE HERCU| | vende-se uma - | construir. Falar na Rua Firmeza, 147. 
Aifclones “BS eia ne | Consulte - CE A Vendo c/ dois pavimentos, água, luz e sa- | FOGAO CIRCULAR sões, grande quintal, árvores de fruto, 14565 


neamento. Não precisa obras. Rendimen. ilindro de 85 1, Vende-se em estado | água e servida por comboio e camionete. a 

RS A ta, jots, | 8 SOON, Preco à contos” à PmOeite” | Re novo, nua fereira Cârdoso, 09 (gd | Futsada, porta, Ares de ata grin | VIVENDA EM SOUTELO Cemig docas (Do Hospitst autor « Dip 
pres! re ouro, prata, »| TÁRIA, Rua de Entreparedes, .*. | Compo 24 Agósto). ag 4 Casa estilo moderno, a 6 quilór Rua de Sá da Bandeira, 512 da Junta do . 

Shox a ouritecarta Santos Rus de Sano | opiliário, máquinas de escrever » Pi semana e tratamento. Um sanatório, por quilómetros de a a BSD ATE DENTE 


cosf K metade do seu valor. Falar: João Tsva- | Braga, servida por boa estrada e muitas) ————. E. 
>> de tura, antiguidades, tecidos el 4 1. a 14524 | caminhetas, não necessitando de obras, h 
— QUINTAS tudo que ofereça garantia. Casas Antigas GABARDINES EE ed So com boas divisões e loja, dentro de Dr. Manuel de Lemos | Rus Rosrisues Sampaio, 170-Te 
: à rreno com jardim e horta. em lindo lo- y 
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E Re = | Eazem-se qualsquer reparações em má Ga croata RO Ralo ja po pedeimse Sos RETO do Birasiras 168º Fei Banheiras, Videtes, Bacias e Lavatórios ; 
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PRE 1557 0) para acessórios de automóvel, precisa- í ESG Sa Na BRL roiE ron e | deira, espelhos, bonito benigaleiro, mesa | Telef. 405 — Das 8 às 6. 134 á 
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Zi 
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